
12’  Heroes:  entrevista  com
Vitor Peçanha
Co-fundador e CMO da Rock Content, autor, palestrante e um dos
caras mais legais do mundo do marketing de conteúdo. Se você
ainda não conhece o Vitor Peçanha ou quer conhecer melhor sua
história, confira nossa entrevista com ele!
Peçanha nos contou um pouco de sua trajetória até fundar a
Rock, sobre seu livro “Obrigado pelo Marketing”, revelou quem
são os caras que ele mais admira ou acompanha e até deu dicas
de produtividade.
Esse bate-papo está também disponível no nosso podcast, o
Heroes.

12minutos:  Querendo  ou  não,  você  ficou  conhecido  pelo
marketing  de  conteúdo,  pelo  marketing  digital,  mas  como
começou a história do Peçanha no mundo do marketing? Como você
entrou nessa área?
Vitor Peçanha: Cara, isso é uma história bem interessante
porque sabe que só quando depois que você… no futuro só que
você entende, conecta os pontos do passado, assim? Eu acho que
a minha história foi levemente peculiar, pelo seguinte, hoje o
meu foco é marketing digital, comecei inclusive em marketing
de conteúdo, mas quando eu entrei na faculdade, eu fui fazer
publicidade. Eu fui fazer publicidade e minha ideia é que eu
viraria um publicitário desses que fazem campanhas bacanas na
Globo e ganham prêmios bacanas em Cannes.

12minutos: Provavelmente o sonho de todo estudante.
Vitor Peçanha: O sonho de todo estudante de publicidade. Só
que aí o que aconteceu, eu lá, fazendo publicidade, antes de
fazer publicidade, eu fazia segundo grau técnico, que é ensino
médio e técnico – já acabei de dedurar a minha idade, mas tudo
bem – em administração e um pouco de economia. Então, pensa,
você vai lá fazer publicidade, e está lá estudando publicidade
e de repente você descobre que assim, “cara, mas falta número
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aqui”. Por mais que a parte da criatividade, a parte de vender
uma  ideia,  uma  imagem  é  legal,   faltava  métrica,  faltava
número e isso me incomodava bastante, sabe? Eu herdei isso da
administração e da economia e eu falei “cara, não dá para ser
publicitário”.  Eu  fiquei  2  meses  como  publicitário  só,
oficialmente  eu  saí  da  faculdade  com  2  meses  como
publicitário, falei, “cara, não dá”. E, em paralelo, eu sempre
gostei muito de tecnologia, então desde que eu sou criança eu
sabia programar em Basic, no MSX, para quem tem idade para
lembrar disso aí, mas eu sempre gostei muito de tecnologia, a
internet veio naturalmente. E eu já fazia freela. Fazia freela
de fazer site, fazia sistemas em Php. O meu primeiro site eu
fiz aos 16 anos de idade assim, isso já tem bastante tempo. E
quando  você  junta  tudo,  naturalmente  você  vai  criando  um
caminho, então pensa, eu gostava de números, eu gostava de
publicidade, no sentido de propagar e divulgar um produto, e
eu gostava de tecnologia. Então juntando isso tudo eu acabei
indo para o lado do marketing digital, foi quase um caminho
natural agora que você olha em retrospecto, mas alguns anos
atrás eu nunca ia saber que isso tudo ia se conectar dessa
maneira assim. Mas deu tudo certo e é um caminho que eu estou
muito satisfeito de ter seguido, sabe?

12minutos: Legal. E, querendo ou não, isso tudo culminou na
fundação da Rock Content, não é? Eu sei que você já participou
do Startup Chile, como outra startup.
Vitor Peçanha: Sim, exato.

12minutos: O resultado dessa experiência, desse trabalho do
marketing foi fundar a Rock Content, não é?
Vitor  Peçanha:  Isso,  o  que  aconteceu  foi  bem  isso  assim.
Quando eu defini que eu iria para o lado de marketing digital
e tecnologia, eu naturalmente comecei a me envolver no mundo
das startups. Então logo antes de fundar a Rock Content eu já
trabalhava como consultor de marketing digital, eu ajudava
algumas  startups  com  umas  questões  de  métrica,  marketing
digital em geral. Cheguei a ser gerente de produto numa rede



social aqui de Belo Horizonte, chamada Via6. Só que no meio do
caminho, eu lá trabalhando como gerente de produto, começou um
projeto de uma startup antes da Rock Content, que chamava Text
Corner, que é no mesmo espaço, era contratação de redator
freelancer, mas para os meus próprios sites, para as minhas
próprias propriedades de mídia. Com esse projeto, em 2012 eu
fui para o Startup Chile e fiquei 7 meses lá e foi ótimo,
porque foi quando eu pude me dedicar exclusivamente para um
projeto meu. E no final do Startup Chile eu estava com uma
startup que estava indo bem, mas dependia do Google para fazer
dinheiro, a gente tinha que “rankear” bem no Google, se o
Google mudasse um algoritmo, a gente estava numa situação
muito frágil. E o Panda já tinha rodado e já tinha afetado
muitos sites. E os meus sócios hoje, o Diego e o Edmar,
estavam com uma outra startup, que era um projeto muito legal
de  um  algoritmo  de  otimização  de  palavras-chave,  mas  que
também dependia ali de informações do Analytics que corriam o
risco de serem barradas ou de o Google limitar o acesso, que
foi o que aconteceu. Então assim, numa sacada legal nossa, a
gente falou, “vamos juntar e pegar o que tem de bom dos dois
lados e montar uma empresa que vai focar em gerar conteúdo,
sim, com mais foco na qualidade, mas para o marketing de
conteúdo”, que era algo que a gente já estava acompanhando e
viu que ia ser grande e não se falava muito disso no país.
Então a gente viu uma oportunidade legal, fizemos uma pesquisa
com as startups estrangeiras e nos inspiramos nos modelos de
algumas para montar a Rock Content, em março de 2013.

12minutos: É, uma das coisas que eu acho mais interessante é o
blog, o rockcontent.com/blog que, querendo ou não, é uma das
principais ferramentas de marketing da Rock, falando um pouco
mais sobre o Peçanha escritor.
Vitor Peçanha: Legal.

12minutos: Como foi criar esse blog, alimentar esse blog,
desenvolver ele?
Vitor Peçanha: Então, a gente pensou assim, a primeira coisa
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que a gente pensou foi “cara, se a gente vai fazer marketing
de conteúdo para os nossos clientes, a gente tem que ser o
melhor em marketing de conteúdo para a gente. Então vamos
pensar assim, a gente tem que ser referência, porque se a
gente não conseguir fazer nem para a gente, imagina fazer para
os clientes”. Então as nossas primeiras ações, na verdade a
primeira mesmo nem foi um blog, não, foi um ebook. Era um
ebook que já tinha sido escrito pelo Diego para a startup
anterior dele, a gente só pegou esse ebook e usou na Rock
Content para geração de lead. E foi quase em paralelo, o blog
foi criado junto com o nascimento da empresa. E os primeiros
meses da empresa foi realmente um foco muito grande em “como a
gente vai fazer para atrair as pessoas, como a gente vai
escrever  textos  que  as  pessoas  gostem”.  Então  nós,  os
fundadores da empresa, os primeiros funcionários, todo mundo
lá estava numa missão de escrever, deixar o blog atualizado,
escrever  ebook  pelo  menos  uma  vez  por  mês.  A  gente  era
responsável por toda essa criação de conteúdo, dedicava um bom
tempo para isso, para o marketing e também para a aquisição de
clientes  em  geral,  como  vendas  também,  entendeu?  O  nosso
primeiro foco foi marketing em vendas, então conteúdo está no
nosso DNA desde o dia 1 e é aquela coisa, vai aprendendo,
crescendo devagar. E acabou que eu fui pegando o jeito, óbvio,
fui aprendendo como é que funciona. E uma coisa que eu fui me
inspirando no exterior, em outras startups, em outras pessoas
que eu admiro no mundo do marketing digital foi, cara, à
medida que você for fazendo o conteúdo, uma das coisas que
funciona muito bem é você assinar, é você dar a cara, é você
se colocar como autoridade no assunto, não é? Então eu comecei
a fazer testes em outros canais, sendo que um dos principais
deles,  que  hoje  traz  ótimos  resultados  para  a  gente  é  o
YouTube. Eu tenho um canal no YouTube com mais de 25 mil
assinantes, eu acho que bateu 25 mil, e que foi um teste, uma
coisa que eu fazia de madrugada, porque era o horário que
sobrava, mas sempre naquela premissa, “cara, eu vou fazer um
conteúdo bom para a galera”. Eu me inspirei no Rand Fishkin da
Moz, ele tem um Whiteboard Friday lá. Comecei a fazer em



paralelo  com  todo  o  dia  a  dia  de  blog,  ebook  etc.,  sem
conseguir  mídia  direito,  no  experimento,  mas  hoje  os
resultados são ótimos, a gente investe cada vez mais em vídeo,
agora a gente até profissionalizou isso bastante aqui, tem uma
videomaker, tem um time que ajuda, sabe?

12minutos: Você também já escreveu muitos dos conteúdos que
estão no blog, não é?
Vitor Peçanha: Nossa, demais.

12minutos:  Alguns  conteúdos  que  trouxeram  mais  resultados,
mais  clientes  para  a  Rock  como  marketing  de  conteúdo,
marketing digital, inbound marketing são os seus posts.
Vitor Peçanha: Sim, o nosso post mais famoso, que mais gerou
resultado  para  a  gente  fui  eu  que  escrevi,  que  é  o  de
marketing  digital.  E  aí  já  foi  uma  estratégia  SEO  mais
avançada, a gente já sabia melhor o que estava fazendo e deu
super certo, tanto que é um dos cases que eu apresento nas
minhas palestras.

12minutos: Entendi, e, querendo ou não, escrever esse livro
foi uma evolução natural de escrever esses posts longos e que
trazem resultado para a empresa, mas de onde surgiu a ideia de
escrever esse livro? Como foi esse processo?
Vitor Peçanha: A ideia de escrever um livro surgiu há muito
tempo. Quando eu comecei essa coisa de aparecer publicamente e
quando  você  começa  é  difícil.  O  primeiro  vídeo  que  eu
publiquei, por exemplo, a primeira vez que eu mostrei a minha
cara, sabe quando você olha para o botão “publicado” e fala,
“nossa, mas que vergonha, isso não está bom, mas não quero nem
saber”, aí você clica?

12minutos: Vamos ver o que vai acontecer, não é?
Vitor Peçanha: Vamos ver o que vai acontecer, cara. Aí foi e
aí eu comecei a fazer, fui aprendendo a falar com a câmera, a
escrever melhor, tudo isso. Então você começa a falar assim,
“eu estou fazendo esse conteúdo todo, eu estou aprendendo
tanto”, ia ser muito legal se conseguisse sintetizar isso tudo



num livro, não é? Sabe, tipo aquele ditado, você tem que
plantar uma árvore, escrever um livro. No meu caso, eu tenho
uma sobrinha, já tenho a sobrinha, então resolveu. E então
assim, eu sempre tive essa ideia de consolidar, até porque é
bom para mim, é muito bom para a empresa. Se você parar para
pensar, cara, eu escrevi um livro bom, que vende bem, ajuda a
gente a se posicionar como referência, porque o livro conta
casos e a história da Rock Content. Então eu estava nesse
processo, eu já tinha essa ideia, estava aqui na minha cabeça
e à medida que você vai fazendo conteúdo o tempo todo, você se
acostuma com essa rotina de fazer conteúdo, isso começa a sair
mais naturalmente. Aí eu comecei a escrever o livro assim sem
muito compromisso. Aí eu fui convidado para um evento, para
palestrar num evento, e tinha um cara lá que era da Editora
Saraiva, que o meu livro é pela Saraiva, apesar de usar o selo
Benvirá, que também é da Saraiva. E ele falou assim, “Peçanha,
eu queria te conhecer, cara. Eu sou muito fã do seu trabalho”
etc. etc. Eu falei, “que legal, coincidência você vir falar
comigo, porque eu estava pensando em escrever um livro”. Ele,
“cara,  feito”.  Foi  aí  que  começou,  sabe?  Então  foi  até
curioso, até mesmo a oportunidade para eu fazer o livro foi
meio que inbound assim, o cara que curtiu o meu conteúdo veio
atrás de mim, não é? E aí a partir daí foi todo o processo,
isso já tem quase um ano que está nesse processo de lançamento
do livro.

12minutos: Entendi, é um bom tempo de desenvolvimento, não é?
Quanto  tempo  mais  ou  menos  você  levou  para  escrever  essa
versão que vai ser publicada?
Vitor Peçanha: Então, cara, isso aí foi complicado. É uma
coisa que você aprende. Eu fechei o contrato, etc., mais ou
menos lá para novembro. Aí eu virei para o time da Saraiva e
falei assim, “beleza, eu quero lançar esse livro em outubro”,
que é o RD Summit, que é um evento referência. Falei, “tem
muito tempo”, aí a mulher lá, a editora, “beleza, então sai em
outubro e entrega em março”, eu, “o quê? Ela, “tem que ser em
março,  cara”.  Então  eu  basicamente  demorei  4  meses  para



escrever o livro, entregar a primeira versão.

12minutos:  É,  aí  tem  aquela  interação,  o  feedback  dos
editores.
Vitor  Peçanha:  Tem  interação,  a  editora  fez  um  trabalho
fenomenal em melhorar a minha escrita, a Tatiana, da Saraiva.
Então foi interação etc. e a versão final do livro mesmo, tipo
“está aqui pronto para ser impresso”, agora faltam só umas
questões  técnicas  lá,  tem  uma  semana,  entendeu?  Então,
basicamente, 4 meses de escrita, assim eu fiz uma planilha,
fiz um gráfico, todo dia eu tinha que escrever X palavras, foi
bem intenso, mas com uma vantagem, que foi que quase tudo o
que eu escrevi lá, é óbvio que eu fui buscando alguns dados
para me embasar e para dar exemplos, busquei alguns parceiros
para falar dos cases deles, mas quase tudo lá veio da minha
experiência,  sabe?  Então  foi  fácil  estruturar,  foi  fácil
escrever.

12minutos: É, escrever um livro deve ser um desafio e tanto,
deve dar um trabalho.
Vitor Peçanha: Nossa senhora.

12minutos: Quais foram os seus maiores desafios para fazer
esse livro acontecer, para realmente escrever e desenvolver
ele?
Vitor  Peçanha:  Cara,  eu  acho  que  de  longe  foi  conseguir
escrever no prazo que me foi dado, entendeu? Eu dei sorte que
já tinha começado antes, eu já tinha alguma coisa escrita mas
o tempo foi a maior dificuldade. O conteúdo mesmo não foi um
desafio para mim, isso aí foi uma coisa que foi fácil, na
verdade.

12minutos: Foi bem natural, não é? De certa forma.
Vitor Peçanha: Foi bem natural e eu já sabia tudo o que eu
estava falando, então o que me pegou foi que eu tive até que
escrever um pouco menos. Mas uma coisa que eu aprendi com a
editora,  como  eu  disse,  querendo  ou  não,  eu  estou  muito
acostumado a escrever para internet. Quando você escreve para



internet, você escreve muito do jeito que você fala, por mais
que seja gramaticalmente correto etc., não cabe muito bem no
livro, então ela mudou muita coisa. Eu aprendi muito nesse
processo.

12minutos: Isso é bom também, que te ajuda a escrever mais e
melhor no futuro, não é?
Vitor Peçanha: Exato, exato, um aprendizado muito grande. E
depois eu comecei a escrever do jeito que ela queria, do jeito
que é o mais adaptado para um livro e foi um desafio também.
Toda vez que eu escrevia um negócio, eu mentalizava, “ôpa,
não. Vou reescrever, vou revisar mais” e aumentou muito a
qualidade do livro.

12minutos: E já tendo escrito e também lido tanta coisa sobre
o  marketing,  sobre  o  marketing  de  conteúdo,  o  marketing
digital,  como  escolher  o  que  colocar  nesse  livro,  como
escolher o que escrever em cada parte, em cada seção? Como
funciona esse processo para você?
Vitor Peçanha: Legal. No final das contas, depois de mais de 4
anos com experiência de marketing de conteúdo, vivendo isso
todo dia, o que aconteceu? A gente tem uma metodologia aqui na
Rock e essa metodologia já é meio clara aqui dentro, então o
que eu fiz, eu peguei essa metodologia, que tem um processo
desde você montar a sua estratégia até você executá-la, até
você mensurá-la, e isso virou os capítulos do meu livro. Então
o  que  eu  fiz  foi  basicamente  explicar  uma  metodologia  de
maneira bem clara e bem extensa e inserir nessa metodologia
minhas experiências, o que eu aprendi, o que eu já fiz, buscar
cases de clientes nossos, parceiros nossos tendo sucesso em
algumas partes específicas dessa metodologia e inserir lá,
para mostrar também que eu não estou só falando algo que eu
joguei  no  Google.  Então  eu  conto,  por  exemplo,  eu  estou
falando sobre vendas, eu falo rapidamente sobre vendas, eu
falo, “a Rock Content passou por 3 estágios na sua história
sobre vendas: aqui a gente fazia desse jeito… Não façam o
primeiro jeito, a gente aprendeu que não é para fazer, eu fiz



por  vocês”,  entendeu?  Então  assim  é  uma  metodologia
contextualizada no aprendizado que levou a essa criação, então
eu já tinha meio que na cabeça o básico, a sequência básica de
conteúdos, depois foi só indo mais em detalhes e inserindo as
histórias e tudo o que tornasse a leitura mais interessante.

12minutos:  Então  os  leitores  podem  esperar  várias  dicas
práticas e vários conhecimentos para aplicar no negócio deles
com marketing de conteúdo?
Vitor Peçanha: Vai, é um livro bem prático. É um livro quase
técnico, entendeu? Na verdade, é um livro que passa longe do
motivacional. É para virar um guia mesmo, eu chamo de um guia.
“Eu quero”, não sei, “estou querendo montar uma estratégia de
redes sociais”, vai lá no capítulo de redes sociais, lê tudo o
que você precisa para montar estratégia. “Não sei como medir o
resultado de uma ação”, você vai no capítulo de métricas e vê
o que você precisa.

12minutos: E de onde veio o título “Obrigado pelo Marketing”?
Vitor Peçanha: Cara, esse título, eu começo o livro contando a
história desse título. Porque um dos princípios do marketing
de conteúdo é o seguinte, se o seu conteúdo não gera valor
para o cliente, você não vai conseguir ter resultado, está
certo?  Porque  você  só  vai  atrair  as  pessoas  a  partir  do
momento que elas gostam do que você faz, elas estão procurando
pelo que você faz. Então, em 2015, cara, eu sei o momento que
foi exato em que eu pensei no contexto. Foi em 2015, no
próprio RD Summit em 2105, a gente já não era mais anônimo, a
Rock Content não era tão grande quanto é hoje mas eu já tinha
muita gente que seguia meus conteúdos. Não era a primeira vez
que alguém me agradecia pelo meu trabalho, mas eu estava lá no
meio  daquele  estande,  aquela  bagunça,  aí  veio  uma  menina
conversar comigo, uma mulher, e falando assim, “Peçanha, cara,
muito obrigada, você me ajudou muito, que legal o que você
fez, eu adoro os seus conteúdos”. Eu só parei, falei assim,
“véio, que foda”, eu até escrevi assim no livro e peço perdão
depois,  mas  falei  assim,  “que  foda”,  “porque  virou  um



sucesso”, eu falei, “eu estou fazendo o meu trabalho, eu estou
alcançando o meu objetivo de gerar negócio, não estou fazendo
nenhum altruísmo aqui mas estou sendo agradecido por isso”. É
uma coisa muito legal de perceber, que fala assim, no meu
trabalho de gerar negócio para a minha empresa, eu tenho de
gerar valor para os outros e as pessoas estão me agradecendo
por isso, independente de se tornarem clientes ou não. Aí eu
falei, cara, isso é muito legal. Então no final das contas eu
até brinco assim que uma das características do marketing de
conteúdo é você ter que fazer um marketing tão bom, mas tão
valioso, que as pessoas vão te agradecer por fazer o seu
próprio trabalho. Isso não acontece em muitos lugares, em
muitas profissões. Então a ideia do título do livro vem daí.

12minutos: Realmente é algo raro para muita gente, mas eu já
vi que isso acontece com você meio regularmente. Eu já vi umas
postagens no Facebook, no Instagram, de você tirando foto com
pessoas que chegam para agradecer o conhecimento que você
passa para elas.
Vitor  Peçanha:  Sim,  isso  acontece  o  tempo  todo,  mas  esse
momento específico e não era a primeira vez que acontecia, mas
sabe a primeira vez que você para para pensar sobre isso? Não
sei se foi um insight, se foi a loucura de um evento com
milhares de pessoas, mas foi o momento que deu aquele estalo.

12minutos: Com esse trabalho, com certeza você vira referência
para muitas pessoas, não é? De conhecimento.
Vitor Peçanha: Sim.

12minutos: E quais são os caras referência para o Peçanha?
Autores  que  você  gosta,  caras  que  você  admira,  que  você
acompanha?
Vitor Peçanha: Cara, eu sigo Rand Fishkin da Moz. Eu acho que
a Moz é bem focada em SEO, umas coisas mais técnicas. Eu acho
que é importante esse conhecimento. Eu sigo o Brian Dean, da
Backlinko, que também é um autor bacana, que também fala de
SEO, eu gosto bastante dele. O povo da HubSpot, porque eles é
que escreveram o livro, eles é que cunharam o termo inbound



marketing, então eles têm o livro sobre inbound marketing,
então o Brian Halligan, eu acho que assim eles plantaram a
sementinha, então o blog da HubSpot hoje é o maior blog de
marketing digital do mundo e é uma referência para mim também.
Tem o próprio Content Marketing Institute, do Joe Pullizi, e
ele tem o livro “Epic Content Marketing”. São as bases em que
a gente construiu tudo, é claro que a Rock e eu aprendi muito
no dia a dia mas essas aí são as pessoas que estão falando
disso desde antes de mim, eu acho que é bom mencionar todos
eles como a base, e o meu dia a dia de consumo de conteúdo em
marketing passa muito por eles.

12minutos: É, inclusive o “Marketing de Conteúdo Épico” está
disponível no 12minutos, inclusive eu reescutei esses dias, é
um livro bem legal. Quem quer começar no marketing de conteúdo
ou dar uma revisitada, é um livro indispensável. Agora, a pré-
venda do seu livro “Obrigado pelo Marketing” está marcado para
ser  lançado  em  outubro.  Tem  várias  coisas  legais,  várias
parcerias interessantes.
Vitor  Peçanha:  Sim,  claro.  Cara,  então,  eu  estava  até
conversando isso com a minha… quando eu estava lá com o povo
do marketing da editora, eu falei com eles, “galera, eu vou
abrir uma pré-venda, eu preciso subir o livro no e-commerce de
vocês”. Eles, “mas pré-venda você faz em uma semana antes”. Eu
falei, “não, eu vou fazer marketing do jeito certo”. Aí eu fiz
um estudo bem grande assim de pessoas que lançaram livro por
conta  própria,  como  fizeram  para  vender  bem.  Pessoas  que
usaram estratégias de growth, de viral para vender muito, para
gerar demanda. E eu montei uma estratégia de pré-venda, para
quê? Se eu quero vender muito, mesmo antes de lançar, com essa
ideia de escassez, eu tipo posso, “se você comprar até essa
data, você vai ter vários benefícios que quem comprar depois
não  vai  ter”.  Aí  eu  estou  usando  várias  estratégias  do
marketing.  Então  por  exemplo,  “olha,  eu  estou  dando
benefícios. Você tem acesso a um curso da Universidade da Rock
Content, que geralmente a gente vende por R$497,00. Você vai
ter acesso a um mês do SEMrush”, que é uma ferramenta de SEO
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que a gente usa muito, que um mês custa R$600,00, mas para que
eu vou liberar um mês? Aí nesse um mês vamos fazer webinar
para treinar, para ensinar as pessoas a fazer pesquisas de
palavras-chave e ter resultados. Eu fiz parceria com vocês aí
do  12Minutos,  então  “você  ganha  aí  90  dias  de  acesso  ao
12min”. Eu fiz parceria com o MediaPost, para ganhar 5 mil
disparos de e-mail, que é algo que geralmente eles cobram.
Então  é  colocar  muito  valor  em  um  período  limitado,  para
falar, “olha, eu vou gerar uma urgência em você, para você ter
esses benefícios. O livro vai chegar autografado”. Então isso
é uma estratégia de marketing. Eu estou fazendo teste, é a
primeira vez que eu faço, mas já está dando bons resultados.
Eu montei uma comunidade no Facebook e lá eu vou compartilhar
alguns conteúdos exclusivos. É gerar também essa comunidade ao
redor do interesse do marketing de conteúdo, do marketing
digital, sabe? A gente tem que esperar mais alguns meses para
ver o resultado final, mas eu tenho certeza que vai ser bom. A
gente está com um planejamento muito bacana aqui.

12minutos: Querendo ou não, é mais um case para mostrar para
os seus seguidores como aplicar o marketing de conteúdo, não
é?
Vitor Peçanha: Sim, sim. Eu estou documentando. Tudo o que eu
faço, eu estou documentando. Tudo vira conteúdo nesta vida.

12minutos: Quem quiser receber uma notificação por e-mail de
quando  esse  livro  estiver  disponível  como  microbook  é  só
entrar  no  site  do  12minutos  e  procurar  “Obrigado  pelo
Marketing”. Coloca o seu e-mail e recebe uma notificação de
quando ele estiver disponível lá.
Vitor Peçanha: Isso. E vocês têm uma página de votação aí
também, não é? Para ver quais serão os seus próximos livros
disponibilizados.

12minutos: Sim, sim.
Vitor Peçanha: Isso, passa o link aí para a galera, para
votarem em mim lá.
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12minutos: É isso aí, todos esses links vão estar disponíveis
aqui em baixo na inscrição. Para você entrar, votar “Obrigado
pelo  Marketing”.  Peçanha,  me  conta  aí,  e  o  futuro?  Mais
livros?
Vitor Peçanha: Cara, se eu sobreviver a esse, mas, assim, tudo
indica que eu vou sobreviver, eu quero, é óbvio que é uma
coisa que eu gostei, espero que dê muitos resultados e eu acho
que vai ser uma questão de pensar no assunto, aprender muito.
Eu acho que pelo menos por uns 6 meses eu vou ter muito
feedback de todo mundo que comprar o livro. Eu vou anotar isso
tudo, eu tenho mais assunto para falar na hora de marketing
digital, ou então talvez ir para o lado empreendedorismo, não
é? Porque, queira ou não, a Rock Content é uma referência em
startup  no  Brasil.  Não  vai  ser  minha  prioridade,  a  minha
prioridade é tocar a empresa aqui, então não vai ser uma
prioridade, mas eu continuo fazendo conteúdo. Tenho os meus
vídeos mensais, tenho a minha certificação em marketing de
conteúdo, que está com mais de 30 mil alunos. O meu conteúdo
do dia a dia continua. Sim, tenho esse plano no futuro, mas eu
vou pensar com mais calma, no futuro.

12minutos: Justo, não é? Cara, aqui no 12Minutos, a gente
sempre  procura  aumentar  a  nossa  produtividade,  encontrar
aplicativos, encontrar coisas legais e hacks legais para ser
mais produtivo. Como você se mantém produtivo? Com certeza,
você tem muita coisa para fazer, palestras, livros, textos da
Rock,  tocar  a  empresa.  O  que  o  Peçanha  usa  de  app  de
produtividade para agilizar a vida?
Vitor Peçanha: Cara, eu uso o OneNote para tomar notas. A
maioria das pessoas usa o Evernote, mas eu tive uma péssima
experiência  com  eles,  perdi  umas  informações  importantes,
migrei para o OneNote, que é quase a mesma coisa, mas para mim
é assim o principal app de produtividade que eu uso no dia a
dia, que basicamente no dia a dia e ao redor dele é o Inbox do
Google.

12minutos: Eu também trabalho com o Inbox Zero.
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Vitor Peçanha: Se é o Inbox Zero todo dia mas assim é muito
interessante porque você muda a sua mentalidade. Tipo um e-
mail não é mais um e-mail, todo e-mail é uma tarefa e você
trata como tal. Aí você usa os princípios do GTD então você
vai tratar cada e-mail como uma tarefa e se organizar de
acordo com os princípios do GTD. Aí além disso eu crio tarefas
que não são e-mail dentro do próprio Inbox. Então ele organiza
90% do meu dia a dia. Assim, eu fico muito tempo com ele
aberto aqui, organizando, eu vejo de manhã, depois abro à
tarde e aqui a minha vida está organizada. Se ele sumir, eu
estou ferrado.

12minutos: É, e querendo ou não, o 12minutos também é um app
de produtividade, você usa ele?
Vitor Peçanha: Uso!

12minutos: E como você usa o 12minutos no seu dia a dia?
Vitor Peçanha: Cara, o 12min para mim é o seguinte, eu tenho
uma lista de livros que eu quero ler de qualquer maneira e uma
lista  de  livros  que  eu  ainda  não  sei  se  eu  vou  ler.  O
12Minutos para mim é uma ferramenta muito boa de descoberta.
Então, por exemplo, tem um livro aí que vocês recomendaram,
tem algum livro que eu não sei ainda se eu quero ler, eu
sempre estou escutando no 12Minutos. Algum assunto que não é
um que eu costumo ler primariamente, que é marketing, então eu
sou um cara que eu não tenho carro, então eu vou e volto de
bicicleta para o trabalho, aqui em Belo Horizonte, vocês têm
que saber que Belo Horizonte tem muito morro, então eu demoro
um pouco para subir os morros. Então esse é o momento em que
eu escuto algum livro, várias vezes por semana. É bem legal.

12minutos: Este é um feedback bem legal que a gente recebe,
porque o 12Minutos é uma ferramenta, serve como auxílio também
para escolher quais livros comprar, quais são os livros que
têm as ideias mais legais, que estão alinhados com o que você
quer e precisa ali naquele momento.
Vitor Peçanha: Sim, claro. É por isso que eu acho, é legal a
descoberta, não é? Já aconteceu de eu estar lendo um livro, se
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eu  li  no  12minutos,  falar  assim,  “cara,  gostei”  e  depois
passar para realmente comprar o livro no Kindle, no caso, o
livro inteiro.

12minutos: É isso aí. Peçanha, de novo, muito obrigado por
você parar esse tempinho para bater um papo com a gente, aqui
no  Heroes,  podcast  do  12minutos.  Agora  no  final,  fique  à
vontade para deixar uma mensagem para os seus leitores, falar
um pouco mais sobre o seu livro. Vai nessa.
Vitor  Peçanha:  Nossa,  vamos  lá.  Se  você  é  da  área  do
marketing, você já deve saber que o marketing de conteúdo veio
para ficar. E dá uma olhada no meu livro, como eu disse, antes
de comprar, se você estiver em dúvida, não me conhecer, leia
ele no 12minutos, que você vai ver que realmente é o livro
mais completo sobre o assunto em português e principalmente
ele  traz  uma  experiência  única,  que  é  a  experiência  Rock
Content, que é uma startup que saiu de 3 pessoas para 260 em 4
anos  e  todo  o  nosso  crescimento  foi  através  de  conteúdo.
Então, eu acho assim, fazendo o meu jabá aí, eu acho que vale
a pena ler o livro. Ele sai em outubro e se você comprar antes
disso ainda ganha uma série de benefícios que a gente comentou
aí mais cedo.

O livro do Vitor Peçanha, “Obrigado pelo Marketing”, já está
disponível no 12minutos!
Se você ainda não conhece o 12minutos, cadastre-se hoje e
tenha acesso a centenas de livros que são atualizados toda
semana e formatados como microbooks e audiobooks.

Obrigado Pelo Marketing

Confira  também  o  podcast  12’  Heroes.  Você  vai  conferir
entrevistas com as pessoas que você mais admira e descobrir
como elas conquistaram o sucesso! Toda segunda-feira, às 8h,
você confere episódios novos.
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Como  se  comportar  no
trabalho: evite os erros que
contaminam
As pessoas costumam dizer que, nas empresas, as paredes têm
ouvidos.  Sim,  elas  não  apenas  “ouvem”,  como  “levam”  tudo
direto para o seu chefe. Aquelas lamentações na sala do café,
as críticas contra a empresa no banheiro, as conversinhas de
corredor… Tudo isso vai vazar.

Então, se você quer saber como se comportar no trabalho e
preservar o seu emprego, comece evitando as “panelinhas”. Elas
fazem você desperdiçar um bom tempo com fofocas e mancham a
sua imagem profissional.

Integrar uma “panelinhas” não é a mesma coisa que participar
de um grupo na empresa. A diferença entre as duas coisas é
enorme.

As panelinhas são extremamente negativas e tóxicas. Não somam
em nada para o empregado e nem para a empresa. Já os grupos
entre colegas com a mesma afinidade ou objetivo são naturais e
importantes. Contribuem para o crescimento e desempenho da
equipe e até impactam positivamente na produtividade.

Um  mal  comportamento  no  trabalho
pode ofuscar um talento
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Se você sabe bem o que faz, ou seja, tem um alto conhecimento
técnico sobre o seu trabalho, ótimo. Isso é necessário e é
exatamente o que a empresa espera de cada funcionário. No
entanto, não garante o seu sucesso profissional. Você deve
saber como se comportar no trabalho também.

As  empresas  estão  de  olho  nas  suas  competências
comportamentais. Elas podem ser o seu ponto forte e a sua
credencial para subir degraus na carreira. São vistas como um
grande potencial que diferencia você na multidão.

Por outro lado, os problemas de comportamento podem ofuscar o
seu  talento.  Chegam  a  ser  motivos  de  demissão,
inclusive.Estudos mostram que 85% das demissões ocorrem por
causa de comportamentos inadequados.

As competências comportamentais em

http://blog.12min.com/br/como-ser-o-melhor/


alta
Como o próprio nome diz, as competências comportamentais estão
relacionadas  ao  seu  comportamento,  à  forma  como  você  se
relaciona com os colegas e as lideranças, como você enfrenta
desafios, críticas e sugestões.

As empresas querem saber como você se comporta no ambiente de
trabalho diariamente, como reage em situação de crise e nos
imprevistos. Se você tem iniciativa, comprometimento com as
metas da equipe e com os resultados da empresa.

Você  tem  uma  postura  profissional  ética,  flexibilidade  e
habilidade  para  negociar  internamente?  Sabe  ouvir  e  se
expressar de forma profissional? Se a resposta é sim, você
está alguns passos à frente da grande maioria. Isso é ser
competitivo.

Como  se  comportar  no  trabalho:
erros que minam a sua carreira

Fazer fofocas



Logo no primeiro dia de trabalho, um grupinho na sala do café
começa a criticar o chefe, o colega da mesa ao lado etc. Não
entre nessa roda.

Fugir  das  fofocas  é  uma  regra  de  ouro  da  etiqueta
profissional. Aliás, não transforme a sua vida em um livro
aberto e não fale da vida dos outros. Mantenha a sua atenção
no que realmente importa.

As  “panelinhas”  são  ruins  porque  contaminam  o  clima
organizacional,  criam  rancores,  inimizades  e  dúvidas,
desmotivam  as  equipes,  etc.  E,  ainda,  comprometem  a
produtividade.

Nossos pais nos ensinaram que “se não podemos falar uma coisa
boa ou positiva sobre alguém, devemos ficar calados”. Isso
continua valendo nos dias atuais e é uma preciosidade para
quem quer saber como se comportar no trabalho.



Ser sempre negativo

Ser o advogado do diabo o tempo todo não é uma boa opção
também. Pessoas negativas sugam a energia da equipe, bloqueiam
a criatividade e as possibilidades de avançar além dos limites
preestabelecidos.

De uma forma geral, o funcionário negativo é mais estressado e
tende  a  desistir  em  situações  difíceis.  É  visto  como  uma
pessoa acomodada e desinteressada. E, ainda, é o chato da
equipe.

Para espantar os pensamentos negativos o tempo todo, exercite
a técnica de sempre substituí-los por algo positivo. Com o
tempo, o seu esforço se transformará em hábito.

Mentir para os colegas e a empresa



A  mentira  tem  pernas  curtas.  Mais  cedo  ou  mais  tarde,  a
verdade  virá  à  tona  e  o  mentiroso  ficará  numa  situação
delicada.

Mas o pior mesmo é que a mentira mina a credibilidade e
prejudica o resultado da equipe e até da empresa, uma vez que
informações incorretas podem induzir a erros e prejuízos.

Mentir  sobre  números  e  outras  informações  sobre  projetos,
clientes, empresas, etc é uma atitude abominável. E mentir
sobre as pessoas também.

E os especialistas recomendam evitar algumas expressões que,
segundo eles, fazem parte do dicionário dos mentirosos e podem
levar as pessoas a desconfiarem de você.  Por exemplo: “Pra
falar  a  verdade…”,  “O  real  problema  é  que…”,  “O  que?”,
“Honestamente…”, “Até onde eu sei…”, “Acredite em mim.” etc.



Criticar em excesso

Criticar o chefe, o colega, o cliente, o clima, o vizinho, o
Papa… Tem gente que passa o dia reclamando de alguma coisa e
apontando defeitos nos outros.

Ufa! Chega a cansar, só de pensar nisso. É preciso lembrar que
todo mundo tem qualidades e defeitos. Afinal, somos seres
humanos. Quando focamos apenas nos pontos fracos do outro,
perdemos a oportunidade de evoluir e aprender um pouco mais.

E se você passar o dia reclamando do clima, da comida, do
trânsito  etc.,  ficará  estressado  e  exausto  no  final  do
expediente. Terá sua energia comprometida e a produtividade
também.

Críticas construtivas são sempre bem-vindas.

Não dividir os méritos da conquista
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A equipe inteira trabalhou duro no projeto. Cada um fez o seu
“dever de casa” corretamente, no prazo estabelecido e com
qualidade.

O resultado foi um sucesso. No entanto, na hora de receber os
méritos pelo excelente desempenho, você se apresenta sozinho.
Não valoriza o empenho individual e nem de equipe.

Você vai ganhar os elogios do seu chefe, mas, certamente,
criará um grande problema junto aos seus colegas. Comprometerá
a  confiança,  interferirá  na  motivação  do  grupo  e,
provavelmente, você perderá aliados para os projetos futuros.

Acredite, você não perde nada dividindo os méritos de uma
conquista!

Ser inflexível



Tudo bem que você foi contratado para uma determinada função,
com atividades bem específicas. Mas o mundo se transforma a
todo momento e exige de cada um de nós habilidade de adaptação
frequente.

Ser inflexível e sempre resistir ao que é novo é um grande
erro. Muitas empresas enxergam inflexibilidade como preguiça
ou medo de arriscar.

Erro também é recusar alguma atividade com o argumento de que
ela está fora do seu escopo de trabalho. Se você não concorda
com a demanda, encontre um jeito profissional de se expressar.
Caso  contrário,  você  ganhará  muitos  pontos  negativos  no
“caderninho do chefe”.

E preste atenção, porque enquanto os seus créditos vão embora
a cada vez que você é inflexível, o seu colega ao lado pode
estar ganhando todos eles com uma atitude mais profissional e
com mais disponibilidade para atender a empresa.



Ser agressivo com as pessoas

Agressividade na forma de lidar com as pessoas gera medo,
insegurança, raiva e distanciamentos. Afeta o relacionamento
interpessoal na equipe e, consequentemente, o desempenho do
grupo.

Esse é um péssimo exemplo de como se comportar no ambiente de
trabalho.

Se  você  tem  um  temperamento  agressivo  e  não  consegue  se
controlar,  busque  ajuda,  por  exemplo,  um  coaching
profissional. Ou você pode, até mesmo, ter que procurar um
médico, psiquiatra ou psicólogo, já que em alguns casos. esses
comportamentos são sinais de alguma doença.

Prometer e não cumprir

https://blog.12min.com/br/coaching-profissional/
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Se o tempo é curto demais, se você não tem habilidade para
desenvolver a atividade ou se existe qualquer outro empecilho
que compromete o cumprimento dos prazos, assuma isso. Porque
se prometer, tem que cumprir.

Promessas  não  cumpridas  geram  uma  imagem  de  falta  de
competência  em  solucionar  problemas.  Consequentemente,
resultam em perda de credibilidade e, em alguns casos, em
prejuízos financeiros.

Usar o celular e as redes sociais sem
controle



É claro que você pode atender o celular. O que é inaceitável é
ficar o tempo todo ligando e recebendo chamadas particulares,
deixando  o  trabalho  em  segundo  plano.  Não  tem  como  ser
produtivo assim.

O mesmo vale para as redes sociais no trabalho. No horário de
expediente,  use-as  apenas  se  for  para  algum  assunto
relacionado  ao  trabalho.

Veja algumas dicas para você para manter o foco no trabalho e
melhorar a sua imagem profissional:

Mantenha  o  seu  celular  desligado  ou  com  o  som
desativado;
Desative  também  as  notificações  do  celular  e  do
computador que não são extremamente importantes para o
seu trabalho;
Não fique checando os feeds das redes sociais durante o
trabalho;
Esqueça os joguinhos eletrônicos;
Bloqueie sites e e-mails inúteis;

http://blog.12min.com/br/imagem-profissional-redes-sociais/


Tenha  atenção  com  os  relógios  “inteligentes”,  porque
eles  podem  dispersar  você.  O  mesmo  vale  para  as
pulseiras  e  monitores  de  atividades.

Não prestar atenção na linguagem corporal

A forma como você senta na cadeira, como se comporta em uma
reunião, o tom da voz e até os movimentos das mãos e da cabeça
refletem o que você pensa sobre uma pessoa ou a situação na
qual está envolvido.

A linguagem do corpo pode arruinar a sua imagem profissional e
também contaminar o ambiente de trabalho. Alguns gestos são
interpretados  como  desinteresse,  insegurança,  medo,
desrespeito e um monte de outras sensações ruins… É necessário
saber bem como se comportar no trabalho.

Seja profissional
Enfim, funcionários tóxicos que não sabem como se comportar no
trabalho  existem  em  todas  as  empresas.  Nem  sempre  os

http://blog.12min.com/br/linguagem-do-corpo/


recrutadores conseguem identificá-los no processo seletivo.

Se  você  quer  preservar  o  seu  trabalho  e  a  sua  imagem
profissional, evite esses erros relacionados acima. Não queira
ser a “maçã podre” da sua equipe, contaminando a todos com
comportamentos inadequados e antiprofissionais.

Procure conhecer os valores da empresa e trabalhe em harmonia
com eles. Esse é o melhor caminho de como se comportar no
ambiente de trabalho.   
A leitura também pode ser o seu grande aliado. Vejam algumas
sugestões que selecionamos para você:

10x: A Regra que Faz a Diferença Entre o
Sucesso e o Fracasso – Grant Cardone

Atitude Mental Positiva – Napoleon Hill

Os Desafios à Força de Vontade – Kelly
McGonigal

Então, você aprendeu como se comportar no trabalho? O 12min
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tem muito mais para você. São inúmeras opções para ajudá-lo a
melhorar a imagem profissional e alavancar a sua carreira.

Agora, que tal aprender melhor como fazer amigos e influenciar
pessoas?

A  equipe  12min  lhe  deseja  muito  sucesso  em  sua  vida
profissional!

E se você curtiu esse post, compartilhe-o com os seus amigos
na rede social!

Como as redes sociais podem
arruinar  a  sua  imagem
profissional
A rede social é algo bom, exceto quando você posta alguma
besteira. Um “simples” comentário ou uma foto aparentemente
inofensiva pode arruinar a sua imagem profissional.

E não estamos nos referindo apenas às contas corporativas. A
sua conta pessoal, naquela em que você diz tudo o que pensa,
briga com o amigo sobre futebol, detona com os políticos e
ainda posta um montão de fotos…

Essa  mesmo.  Aí  mora  o  maior  perigo.  A  empresa  onde  você
trabalha está atenta ao seu comportamento. Aquela onde você
tem uma entrevista de emprego também. Os seus colegas, os
recrutadores, os clientes… Sua vida é um livro aberto.

Postagens inadequadas em redes sociais têm rendido não apenas
danos para a imagem profissional de muita gente. Elas têm
resultado em demissões, inclusive, por justa causa, estendendo
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os prejuízos para o bolso dessas pessoas.

Todo mundo ligado

Já são cerca de 2,5 bilhões de internautas no mundo inteiro
conectados  nas  redes  sociais.  Entre  os  brasileiros,  esse
público representa 58% da população.

Facebook  (o  campeão  nas  preferências  dos  internautas),
Twitter, Instagram, LinkedIn, Pinterest… Nas redes sociais, as
pessoas colocam os seus perfis, pesquisam, opinam, reclamam,
vendem, compram, defendem ou acusam, ou seja, elas se expõem a
todo momento.

E quanto maior a presença nas redes sociais, mais abrangente
será o impacto das publicações. E maior deve ser o cuidado com
sua imagem profissional e pessoal também.

Isso vale para os aplicativos como Snapchat e Whatsapp também,
que não são redes sociais, mas que entram na lista de atenção.

Vida  pessoal  versus  vida
profissional
O principal erro de muitos internautas é pensar que é possível
separar a vida pessoal da vida profissional. Quando se trata
de internet, isso não é bem verdade.

Veja um exemplo. Você é um profissional assíduo, competente,



traz resultados para sua empresa. Nas férias, você decide
viajar com a família para o Caribe. Lembre-se: você está de
férias, em outro país. Ninguém tem nada com a sua vida.

Um dia, uma pessoa negra senta perto de você na praia. Você
não gosta e resolve colocar pra fora todo o seu preconceito e
“vomita” um monte de asneiras e ofensas na sua rede social.

Você está no Caribe. De férias com a família. Mas a sua
atitude preconceituosa viaja o mundo e bate na porta do seu
chefe. Os colegas começam a comentar, o nome da empresa surge
nos debates…

Sinto dizer, mas as suas férias no Caribe podem terminar com
uma grande dor de cabeça pra você e danos para a sua imagem
profissional  também.  Terá  sorte  se  não  for  formalmente
advertido ou até mesmo demitido.

Demissão e julgamento
Veja agora um fato real de um grande estrago, decorrente de
uma postagem inadequada (nesse caso, também ilegal).

No ano passado, a modelo americana da Playboy, Dani Mathers,
compartilhou  fotos  no  Snapchat  ridicularizando  o  corpo  de
outra mulher na academia que ambas frequentavam.

Preste atenção: ela estava na academia e usou uma conta e
dispositivo pessoais. Mesmo assim, a repercussão negativa do
seu comportamento lhe rendeu uma tempestade de críticas e a
perda do emprego numa emissora de rádio.

A  rede  de  academia  que  ela  frequentava  também  tomou  uma
decisão drástica: proibiu a entrada da modelo, para sempre, em
todas as unidades do grupo.

Além disso, a modelo foi a julgamento por crime de invasão de
privacidade.  Nesse  caso,  porque  a  foto  foi  tirada  sem  o
consentimento da outra mulher. É claro que a modelo tentou se



justificar, pediu desculpas, disse que não tinha intenção de
prejudicar ninguém…. Mas o estrago estava feito e a sua imagem
profissional ficou arranhada.

Todo mundo sabe que uma boa imagem profissional ou pessoal é
construída  ao  longo  de  anos.  Mas,  às  vezes,  basta  uma
escorregada  para  colocar  tudo  a  perder.

Redobre os cuidados na empresa
Quando você estiver nas dependências da empresa ou no horário
de trabalho, redobre os cuidados com as suas postagens na rede
social.  Afinal,  essa  atitude  pode  salvar  a  sua  imagem
profissional  e  o  seu  emprego.

O mercado está abarrotado de casos que não terminaram nada bem
para  os  internautas.  Numa  grande  companhia,  por  exemplo,
adolescentes recém-contratados decidiram comemorar a conquista
de uma forma nada apropriada.

O  grupo  postou  foto  com  as  calças  abaixadas,  mostrando  o
bumbum.  Os  agravantes  nesse  caso:  eles  estavam  usando  o
uniforme da empresa e a foto foi tirada no local de trabalho.

Uma vez divulgada a foto, choveram comentários negativos e
críticas da comunidade sobre o processo de seleção da empresa.
As  pessoas  começaram  a  questionar  se  era  esse  tipo  de
profissional que ela estaria preparando. Então, fica fácil
saber o futuro desses garotos: demissão.

E quem não se lembra de um estagiário que, no início deste
ano, postou uma foto, em uma obra da empresa, com a seguinte
legenda: “procurando uma feminista para ajudar a descarregar”
– referindo-se à carga de cimento.

Imediatamente, ele começou a ser acusado de machista pelos
internautas, sendo bombardeado por críticas.

O estagiário expressou sua opinião pessoal, mas ele usava



uniforme e estava nas dependências da empresa. A repercussão
negativa resultou em demissão e, ainda, levou a construtora a
se desculpar publicamente e esclarecer que “despreza qualquer
incitação de ódio e preconceito”.

Famosos não escapam das “punições”
A modelo da Playboy não está sozinha na lista dos famosos
demitidos por causa de postagem inapropriada. A atleta grega
Voula Papachristou foi expulsa das Olimpíadas 2012 após tuitar
uma piada nada engraçada. Ela disse: “Com tantos africanos na
Grécia… os mosquitos do Nilo Ocidental pelo menos comerão
comida caseira”.

Outro caso de piada sem graça. O humorista americano Gilbert
Gottfried tentou fazer as pessoas rirem do terremoto no Japão.
 Ele tuitou: “O Japão é realmente avançado. Eles não vão à
praia. A praia vem a eles” e “Eu acabei de terminar com minha
namorada,  mas  é  como  os  japoneses  dizem:  ‘haverá  outras
pessoas flutuando por aí a qualquer minuto”. O resultado:
perda do contrato de trabalho.

A goleira americana Hope Solo usou uma foto no Instagram para
ironizar o vírus Zika no Brasil. A punição veio da torcida
brasileira nos estádios. Durante os jogos, ela foi amplamente
vaiada,  sempre  que  tocava  na  bola.  Após  a  repercussão
negativa, Solo disse que não teve intenção de zombar com dos
brasileiros. Não colou!

Eu  ainda  sei  o  que  você  fez  no
verão passado…



Quando se trata de internet, você não pode contar com o tempo
como seu aliado. De uma forma geral, tudo o que você posta
hoje  ficará  ali  para  sempre.  Mais  tarde,  alguém  poderá
ressuscitar uma bobagem sua e causar prejuízos para sua imagem
profissional e pessoal.

Esses “fantasmas” aparecem quando você menos precisa deles,
como por exemplo, num processo de seleção de emprego. Ou se
você decidir se candidatar para um cargo público…

No concorrido mercado de trabalho, o que não falta é gente
querendo derrubar o adversário. Você não precisar abastecer o
inimigo com munição.

10  erros  ou  atitudes  que  podem
arranhar a sua imagem profissional

1.  Reclamar  demais  sobre  tudo  e  sobre
todos
Você  pode  receber  o  apelido  de  “o  chato  do  Facebook”.
Especialmente,  não  faça  comentários  negativos  ou  maldosos
sobre o seu chefe, seus colegas de trabalho, concorrente,
clientes ou até mesmo sua empresa. Controle-se e, nesse caso,
é preferível manter sua opinião longe das redes sociais.



2. Agir como o porta-voz da empresa
A não ser que você seja oficialmente designado para isso, não
queira ser o primeiro a falar sobre um determinado fato, seja
ele  positivo  ou  não.  Ou  seja,  deixe  essa  tarefa  para  os
profissionais de Comunicação e Marketing da empresa.

Ao antecipar uma informação, você pode atropelar um processo
estratégico  de  divulgação  ou,  até  mesmo,  contrariar  as
diretrizes de informação da empresa.

Por exemplo, você viu um colega sendo acidentado no trabalho.
Fique calado. Não comente, nem a favor, nem contra. Existem
normas e os acidentes devem ser investigados. Ou você soube,
por  fontes  confiáveis,  que  a  sua  empresa  será  premiada?
Continue de boca fechada. Não cabe a você dar a primeira
notícia.

3. Criticar e condenar em excesso
É muito fácil fazer isso nas redes sociais, mas também é comum
as mais variadas interpretações. E talvez, você não terá como
corrigir um mal entendido, depois que o estrago estiver feito.

Justificar que não era bem isso que você queria dizer, ou que
houve um engano etc. não contarão pontos a seu favor. Nesse
caso, vale o velho e sábio ditado: é melhor prevenir do que
remediar.

4.Usar termos vulgares
É claro que você pode opinar, mas não precisa baixar o nível,
usando palavrões ou um vocabulário impróprio. Você pode ser
“do contra” e educado ao mesmo tempo.

5. Comentários ou piadas inapropriados
Racismo, xenofobia, machismo, pedofilia, incitação ao crime e
à  violência,  discriminação  em  relação  à  opção  sexual  ou
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religiosa etc.

Além  de  ser  altamente  repudiado  pelos  internautas  e  pela
maioria das empresas, esse tipo de atitude é crime no Brasil.
Você pode perder o emprego, ter problemas com a Justiça e
ainda pagar indenizações.

Não interessa se você estava falando sério ou se tudo não
passou de uma brincadeira. Nesses casos, você não deve também
manifestar apoio e nem curtir posts de terceiros. O problema
será do mesmo tamanho.

6. Posts que “entregam” uma mentira
Acredite,  isso  acontece.  O  caso  mais  comum  é  aquele  que
desmente o atestado médico. Você apresenta o documento na área
de RH para justificar a sua falta ao trabalho. Mas aí, você
posta uma foto na balada, ou na praia… Vai explicar depois…

Isso ocorre com fotos que o próprio empregado divulga ou com
posts  de  amigos  e  familiares.  Sem  intenção  de  prejudicar
ninguém, acabam entregando a mentira.

E tem aquele “amigo da onça” que quer detonar com sua imagem
profissional.  Esse  sabe  que  você  está  de  licença  e  o  vê
curtindo o sol, com amigos e cerveja. Ele não vai perder a
oportunidade de registrar a farsa a fazer a imagem circular
pela internet, indo direto para o computador do seu chefe.

Na rede social, a mentira também tem perna curta.

7.  Fotos  ou  vídeos  com  roupas
inapropriadas
Você se veste como quiser, mas o mundo empresarial exige um
certo pudor. conomizar demais no tamanho da roupa é algo que
pode  deixar  você  numa  fria,  quando  o  assunto  é  trabalho.
Nudez, então, nem se fala.

https://exame.abril.com.br/carreira/cuidado-com-a-mentira-no-ambiente-de-trabalho/


Alguns  especialistas  recomendam,  inclusive,  checar  as  suas
fotos no Google Imagem. Pasmem, mas esse é um dos primeiros
recursos que muitas empresas usam para saber mais sobre os
candidatos no processo seletivo.

Os cuidados devem ser estendidos também para outras situações.
Por exemplo, se você saiu para relaxar no final de semana,
exagerou  um  pouco  na  bebida,  subiu  na  mesa  pra  dançar  e
registrou tudo isso no seu smartphone. Talvez seja uma boa
ideia manter essas fotos “na gaveta”.

8. Fotos inapropriadas ou não autorizadas
do local de trabalho
Isso não vai arranhar apenas a sua imagem profissional. Você
provavelmente enfrentará a ira dos internautas e o juiz num
Tribunal. E somam as indenizações para complicar ainda mais a
sua vida.

Parece difícil acreditar, mas esse é um tipo de post que ganha
destaque todos os dias. Por exemplo, são profissionais de
saúde que postam fotos ou comentam sobre pacientes; a médica
que  convidou  o  filho  adolescente  para  “ajudá-la”  numa
cirurgia,  o  empregado  que  ridiculariza  o  colega…

Tem o caso recente do engenheiro da Apple que perdeu o emprego
depois que sua filha postou um vídeo com o iPhone X, que ainda
não foi lançado oficialmente.

Assim, é aconselhável contar até 10 antes de postar uma foto,
vídeo ou qualquer informação da empresa.

9. Admitir que faz algo errado
O cúmulo da besteira, mas tem gente que faz isso e acredita
que está abafando.

É o caso da pessoa que rouba a toalha do hotel e posta uma
foto da mesma na sua mala… E ainda ri da atitude. O outro é



casado e divulga fotos comprometedoras, rodeado de garotas.

Tem gente que divulga a própria imagem de conteúdo racista e
outros inapropriados, como se fosse um a coisa mais normal do
mundo. E “enriquecem” a besteira com uma legenda ainda mais
comprometedora.

10. Posts pessoais no horário de trabalho
Se a empresa souber (e ela certamente saberá) que você vem se
distraindo demais com as redes sociais no trabalho, durante o
horário comercial, certamente você terá problemas.

A empresa pode entender que você não está comprometido com o
trabalho,  tem  desinteresse  ou  é  irresponsável.  As
consequências podem variar entre advertência até demissão.

Use  as  redes  sociais  para  somar,
não para afastar as pessoas
Envolver-se em polêmicas nas redes sociais pode não ser uma
boa ideia. Principalmente, se você não tomar cuidado com o
vocabulário e com o excesso de acusações.

Durante a última campanha eleitoral para presidente, o Brasil
bateu o recorde de amizades desfeitas no Facebook. “Coxinhas”
e “petralhas” brigaram entre eles e, em um único dia, mais de
5 milhões de pessoas deixaram de ser amigas na rede social.

Colegas  de  trabalho,  amigos  de  infância,  novos  amigos,
família… muita gente jogou o relacionamento para o segundo
plano por causa de opiniões divergentes. Fica uma dúvida: o
mesmo  problema  ocorreria  se  as  divergências  fossem
manifestadas  de  forma  mais  educada?

O que se sabe, de verdade, é que as redes sociais no trabalho
ou vida pessoal têm impacto relevante. Então, use isso a seu
favor, e não contra você.



Redes sociais e baixa produtividade
Sua  imagem  profissional  pode  ser  abalada  não  apenas  pelo
conteúdo que você torna público, mas pelo tempo que você gasta
vendo,  comentando,  postando  coisas,  enquanto  deveria  estar
trabalhando.

Hoje, as redes sociais são consideradas um dos maiores vilões
da nossa produtividade e impactam também, negativamente, na
qualidade das atividades a serem realizadas. Isso porque elas
nos levam à falta de concentração do trabalho. Tem gente que
não desgruda do celular e não consegue ficar um minuto sequer
sem olhar para o aparelho.

Imagine o prejuízo que essa falta de concentração traz para as
empresas,  com  um  batalhão  de  funcionários  “viajando”  a
quilômetros de distância. Esse é um problema sério no mundo
corporativo, e você deveria saber disso e não esperar que
alguém lhe peça para se desligar das redes sociais, enquanto
estiver trabalhando.

Ou seja, se você quer cair fora desse time que não consegue
aterrissar, tome uma atitude. Enquanto estiver no seu horário
de  trabalho,  simplesmente  esqueça  que  você  tem  conta  no
Facebook, Instagram, WhatsApp etc. Escolha investir na sua
produtividade e na sua imagem profissional.

Além das redes sociais, redobre sua atenção, também, com os e-
mails, mensagens do celular, jogos eletrônicos, salas de bate-
papo, websites de compras, enfim, tudo o que possa distrair a
sua atenção.

O  conteúdo  das  grandes  redes
sociais
A ideia do vale tudo na internet é completamente equivocada.
Mais ainda para quem pensa em construir e preservar uma boa
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imagem profissional.
São várias redes sociais com finalidades diferentes. Conhecer
as mais importantes e usá-las adequadamente vão somar ponto a
seu favor.

Facebook

Atualmente, Facebook é o queridinho dos internautas em todo
mundo. É a rede social mais popular. Dados de 2016, apontam
que, no Brasil, quase metade da população (100 milhões de
pessoas) eram usuários do Facebook. A rede permite postagens
de textos, fotos, vídeos e links que direcionam para variadas
páginas. É focada em engajamento, em promover socialização e
entretenimento.  Ótima  para  ampliar  relacionamentos.  E  vem
sendo usada, cada vez mais, para o e-commerce.

LinkedIn
Entre todas as redes sociais, o Linkedin é a mais poderosa
ferramenta  de  networking  profissional,  já  que  é  usada,
principalmente, para post relacionado a negócio e trabalho.
Para quem está de olho em uma nova oportunidade, capriche no
perfil do Linkedin, porque a rede é muito utilizada pelos
recrutadores. Nos seus posts, evite temas de entretenimentos
ou  de  cunho  pessoal,  dando  preferência  para  assuntos
relacionados  à  sua  profissão  ou  ao  mundo  corporativo.

Instagram



Usada para compartilhar fotos e vídeos curtos do seu dia-a-
dia, o Instagram, portanto, é uma rede com forte apelo visual.
O foco aqui é o engajamento e socialização. Tem interface com
outras  redes,  como  Facebook  e  Twitter.  Dados  da  empresa
mostram que são mais de 500 milhões de usuários.

Twitter
Extremamente  dinâmico,  é  usado  para  postagens  rápidas,  em
especial,  sobre  notícias  atuais,  negócios  e  política  (o
presidente americano Donald Trump, por exemplo, é um usuário
assíduo). Uma característica do Twitter são os textos curtos,
com  até  140  caracteres.  Permite  aplicar  um  link  para
informações  mais  detalhadas  sobre  o  tema  em  questão.

YouTube
Com mais de 1 bilhão de usuários, é uma rede social para
divulgação de vídeos em geral. No entanto, é muito acessada
por internautas que procuram ajuda para solucionar problemas
técnicos e tirar dúvidas em geral.

Espaço aberto
Não existe uma receita exata de como usar as redes sociais no
trabalho  adequadamente  para  manter  uma  imagem  profissional
boa. Existem algumas dicas. Mas o que vale mesmo é o seu bom
senso.

Mantenha  sempre  em  mente  que  as  redes  sociais  são
interligadas.  Não  pense  que  você  sairá  impune  sendo  o



educadinho no Linkedin e um causador de problemas no Facebook.
O seu chefe, o recrutador, enfim, as pessoas podem navegar por
todas as suas redes.

Preste atenção nas hashtags. Hoje elas podem ser usadas em
várias  redes  sociais,  como  Instagram,  Facebook,  Youtube  e
Pinterest.

Outra dica é gerenciar adequadamente o perfil de privacidade
das suas redes, de acordo com as suas preferências e os seus
objetivos.

Enfim, use as redes sociais a seu favor. Nós do 12min temos
opções de leitura superinteressantes para você. Uma delas é
sobre a Comunicação na Era Pós-digital:
Marketing e Comunicação na Era Pós-Digital

Agora, que tal dar uma olhada no nosso guia de marketing
pessoal?

Como escolher uma carreira da
qual você realmente goste
No sistema em que vivemos, somos um tanto obrigados a saber
como escolher uma carreira, ou pelo menos uma área, lá pelos
18 anos. Por mais que seja permitido consumir álcool nessa
idade,  por  exemplo,  não  somos  exatamente  responsáveis  por
todas as partes da vida.
Mesmo assim, lá vamos nós, muitas vezes para a faculdade,
estudar  muito  e  se  formar.  Ok,  mas  e  depois?  Existe  uma
infinidade de escolhas e elas nem sempre precisam estar dentro
do limite de um setor de mercado.
Isso sem contar que quem escolhe uma carreira acredita estar
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feliz nela por anos e um belo dia se vê cansado e querendo uma
mudança. Totalmente plausível e, em muitos casos, executável.
Mas antes de fazer como o Chandler, de Friends, e ficar só se
perguntando o que pode acontecer, que tal analisar melhor a
sua vida e as opções disponíveis?

Listamos algumas dicas para você que está confuso sobre qual
caminho escolher. Claro, nem sempre todas servem para você.
Mas pratique um pouco de cada uma para ter certeza.
No processo, quem sabe não encontra o trabalho perfeito (mesmo
que seja de coach de carreira)?
Vamos lá organizar as ideias?

Para  saber  como  escolher  uma  carreira,
aprenda sobre si mesmo
Seu primeiro dever de casa é aprender sobre si mesmo. Na
verdade, nós nunca paramos de nos conhecer e isso é bom. Mas
antes de sair mandando currículos ou criando um CNPJ, você
precisa ir fundo nesse assunto.
E para efetivamente se entender melhor, aconselhamos que você
faça o que achar que deve. Faça seu mapa astral, o teste das
16 personalidades ou siga esses 27 exercícios. Não importa, o
que  interessa  é  que  você  acredite  naquilo  e  junte  as
informações  que  encontrar  com  o  que  realmente  sente.
Se preferir algo mais business, pode tentar o DISC ou o teste
do Vagas.com. E, claro, tem a opção ainda de contratar um
profissional que te ajude nessa saga, caso você possa investir
um pouco mais.
Um outro jeito de fazer isso é lendo. E não precisam ser
livros de autoajuda! Você pode encontrar ensinamentos valiosos
que vai levar para o resto da vida com a ajuda de autores
especiais. Recomendamos:

Foco – Daniel Goleman
O Poder do Hábito – Charles Duhigg
O Poder do Agora – Eckhart Tolle
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Inteligência Emocional – Daniel Goleman
10x Rule – Grant Cardone

Pronto para uma jornada? Mande ver nessas obras e anote tudo o
que achar relevante para a sua busca por como escolher uma
carreira perfeita.

Esqueça as carreiras da moda
Dependendo da fase em que você estiver na vida, talvez já
esteja cansado de ver modas irem e virem. Assim como a escolha
por roupas, a escolha de carreiras também têm seu hype. Por
favor,  não  acredite  nisso.  Modas  são  o  que  são:  coisas
passageiras.
Isso sem contar nossa típica mania de acreditar que a carreira
da outra pessoa é melhor que a nossa e então persegui-la.
Também não é uma estratégia inteligente! As pessoas gostam de
coisas totalmente diferentes. Tem gente que gosta de misturar
batata frita com sorvete do Mc Donalds, veja bem!
Brincadeiras  à  parte,  se  não  quiser  cair  numa  furada,
concentre  naquilo  que  vai  satisfazer  você.
Uma boa nessas horas é conversar com as pessoas que têm aquela
carreira que parece perfeita. Faça a pergunta do Net Promoter
Score  (se  quiser  saber  o  que  é  isso,  leia  A  Pergunta
Definitiva 2.0): você recomendaria o seu trabalho para um
amigo ou familiar?
Muita  gente  vai  dizer  que  não.  Pode  apostar.  Mesmo  os
empreendedores mais apaixonados podem dizer que não recomendam
porque o trabalho é duro. Agora, se mesmo com os “porquês”
você achar que deve perseguir aquilo, jamais estaríamos aqui
para te impedir.

Escolha  mais  um  lifestyle  do  que  uma
carreira
Olhe para a vida que as pessoas têm e avalie se é aquilo que
quer fazer. Queremos dizer todos os aspectos. Quem soube como

https://12min.com.br/inteligencia-emocional
https://12min.com.br/the-10x-rule
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escolher uma carreira que é seu sonho passa tempo suficiente
com  a  família?  Vai  ao  cinema  na  quarta-feira?  Isso  seria
importante para você?
Saber como escolher uma carreira da qual você realmente gosta
não é sobre apenas ser bem sucedido profissionalmente, mas ser
feliz. Mark Zuckerberg, por exemplo, poderia ter tido uma vida
calma, talvez como programador de alguma empresa.
Ele preferiu ser empreendedor porque tinha o brilho nos olhos
com  seu  projeto.  Deu  muito  e  muito  certo.  Mas  temos  que
combinar que ele teve que passar alguns perrengues antes de
poder curtir a família, ter um clube do livro e investir tempo
para criar um filho, certo?
Isso sem contar o investimento financeiro, especialmente para
quem quer ser empreendedor.

Não fique obcecado
Pensar sobre como escolher uma carreira para perseguir é quase
um novo trabalho. Você vai se ver olhando para listas de vagas
durante horas a fio e lendo artigos dos especialistas na área
até de madrugada. Mas evite a obsessão.
Lembre-se de que tudo leva tempo, especialmente escolhas e
mudanças. Tudo bem se para decidir você tiver que fazer um
curso de 6 meses. Uma hora, o caminho certo aparece.
Evite também ser muito cabeça dura sobre isso. Se no meio da
sua busca por uma colocação em uma nova carreira você se
deparar com outra que tem certeza de que irá gostar, não se
desespere. Pese alguns prós e contras e vá fundo.
Mais algumas questões que você pode fazer a si mesmo para
escolher a carreira perfeita:

O  que  seus  amigos  e  familiares  dizem  que  você  sabe
fazer?

Estar em um emprego satisfatório pode significar
que  você  sabe  o  que  está  fazendo,  não  que
exatamente  cai  de  amores  por  aquilo.

O que você mais gosta no trabalho/curso que está fazendo

http://blog.12min.com.br/5-livros-mark-zuckerberg/
http://blog.12min.com.br/clube-do-livro-na-sua-empresa/


agora?
Destacar  esses  pontos  pode  ajudar  a  afinar  a
busca.

Pelo que você quer ser reconhecido?
Ter  salvo  a  Amazônia  da  devastação  ou  vendido
todas as cópias de um livro no primeiro dia?

Boa sorte na busca!
E conte com nossos clássicos para acompanhá-lo na busca de
como escolher uma carreira. Você pode encontrar vários dos
melhores  autores  de  não  ficção  do  mundo  dos  negócios  na
plataforma do 12’. Confira agora! E não deixe de baixar os
aplicativos para Android e iOS �

110  ferramentas  gratuitas
para  empreendedores  e
startups
Ser empreendedor pode não ser nada fácil. Ter uma mãozinha
para fazer algumas das milhares de coisas que você tem que
fazer é ótimo. Pensando nisso, fizemos essa lista com 110
ferramentas gratuitas para seu site, sua empresa, suas redes
sociais e mais!
Confira:

Ferramentas gratuitas de programação
HTML5 UP: templates responsivos de HTML5 e CSS3.
Templated: uma coleção de 845 templates de CSS & HTML5.
Criador de Logo: precisa de um logotipo rápido? Escolha
este gerador.

http://12min.com.br
https://blog.12min.com/br/ferramentas-gratuitas-empreendedores/
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Ferramentas gratuitas geradoras de nome
The Name App: saiba se o nome que você tem em mente está
ocupado.
Wordoid: gera nomes aleatórios de apenas uma palavra.
Hipster Business Name: gerador aleatório de nome e logo.
Lean Domain Search: digite uma palavra e ache um domínio
disponível.

Ferramentas  gratuitas  de  escrita  e
blogging

Hemingway: precisa falar com um cliente em inglês? Faça
seu texto ser o melhor possível.
Grammarly: cheque erros em inglês.
Medium: perfeito para um blog pessoal que reafirme seu
nome.
ZenPen: caso você precise jogar algumas ideias e precise
de um lugar para isso.
Editorial Calendar: não existe marketing de conteúdo sem
um calendário editorial.
Story  Wars:  precisa  treinar  o  inglês  e  a  escrita?
Escreva histórias junto com outras pessoas.
WP Hide Post: poste no blog do WP e libere só para quem
tiver o link.
Social Locker: pagamento social.
Egg Timer: contagem regressiva simples para você não
perder aquele deadline.

Ferramentas  gratuitas  com  ideias  de
conteúdo

Portent: digite uma palavra e ganhe um título de post.
Google Trends: para quem quer escrever e saber do que
está acontecendo, é essencial.
Buzzsumo:  descubra  como  está  indo  o  engajamento  dos
conteúdos.
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Outros  lugares  para  saber  o  que  está  trending:  Twitter
Trending | Quora | Reddit

Ferramentas gratuitas para análise de SEO
e site

Open Site Explorer: analise a autoridade do site.
Quick Sprout: para analisar os links internos.
WordPress SEO by Yoast: plugin essencial para analisar
seus posts de blog no WordPress.
SEO Site Checkup: check up bem completo de SEO.
SimilarWeb: estatísticas de qualquer domínio.
OpenLinkProfiler:  para  testar  a  qualidade  dos  seus
links.
Keywordtool.io:  alternativa  para  o  Google  Keyword
Planner.
Google: Analytics | Keyword Planner | Webmaster Tools |
Pagespeed  InsightsBroken  Links:  encontre  os  links
quebrados.
Copyscape: ache as cópias do seu site na web.
GTMetrics: analise o page speed.
XML Sitemaps: gerador de sitemaps.

Ferramentas  gratuitas  otimizadoras  de
imagem

TinyJPG | TinyPNG: para comprimir imagens.
Kraken: otimize imagens.
Smush.it: otimizador de imagens para WordPress.
Social Image Resizer Tool: otimize imagens para usar nas
redes sociais.

Ferramentas  gratuitas  com  editores  de
imagem

CANVA:  criação  de  peças  gráficas  com  templates  para
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personalizar.
Pixlr: editor de fotos para browser.
FOTOR: corte, redimensione e melhore imagens direto no
browser.
Easel.ly:  qualquer  um  pode  fazer  um  infográfico  com
esses templates.
Placeit: muitos mockups gratuitos.
Recite: crie um layout de citação com os templates.
Meme Generator: impulsione suas redes sociais com memes.

Ferramentas  gratuitas  para  coleção  e
envio de e-mails

Contact form 7: plugin do WP para coletar endereços de
e-mail.
Mailchimp: gratuito até 2.000 assinantes.
ManyContactsBar: formulários de contato gratuitos.
Hello Bar: barra gratuita para conseguir mais assinantes
na sua newsletter.
Sumome: List Builder | Scroll Box: pop up e box para
conseguir mais assinaturas.

Ferramentas gratuitas com formulários e
social media

WriteRack: poste vários tweets em sequência.
Click  To  Tweet:  coloque  no  seu  conteúdo  para  gerar
engajamento.
Latergram: programe posts no Instagram, até 30 por mês
gratuitos.
WordPress Pin it Button for Images: adiciona um botão de
“pin it” para o Pinterest.
SharedCount:  saiba  quantas  vezes  seu  link  foi
compartilhado.
Crowdfire:  aumente  o  engajamento  com  uma  análise  em
todas as suas redes.
SocialRank: gerencie seus followers no Instagram e no
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Twitter.
Ritetag: análise de hashtags.
Buffer Free Plan: gerencie quase todas as redes sociais.
Gratuito para individual.
Bitly: mais famoso encurtador de URLs.
Addthis: consiga mais conversões e engajamento nas redes
sociais.
Disqus: plugin de comentários.
Typeform: faça pesquisas gratuitas.

Ferramentas gratuitas para testes A/B e
growth hacking

Optimizely: plataforma de otimização para sites e mobile
apps. Gratuito para testar.
Hello Bar: ferramenta para testar CTAs em um site.
Amplitude: saiba como clientes utilizam seu aplicativo
testando no plano free.

Ferramentas gratuitas de design
PREZI: Para realizar apresentações e impressionar sua
audiência. Gratuito por 30 dias.
Freebbble:  itens  gratuitos  como  templates,  ícones,
mockups e gráficos.
Graphic Burger: recursos de design, como mockups.
Pixel Buddha: mais recursos gratuitos, como fontes.
Freebiesbug: recursos para webdesigners.
365 Psd: baixe um .psd novo gratuito todo dia.
Dbf: coleção com os melhores freebies do Dribbble e do
Behance.
UI Space: recursos gratuitos de alta qualidade.
Free Section of Creative Market: toda segunda um novo
freebie.
Freepik: recursos gratuitos.
Tethr: kit design iOS gratuito.
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Ferramentas gratuitas de cores
Paleta de Cores: pesquise, descubra, teste e crie belas
paletas de cores para seus projetos.
Material Palette: gere e exporte paletas de cor.
New Flat UI Color Picker: cores para UI design.
Flat UI Colors: outro de cores para UI design.
Coolors: gerador de esquema de cores.
Couleurs: aplicativo simples para pegar cores que você
vê na tela.
Material UI Colors: cores para UI design para Android,
Web e iOS.
Colorful Gradients: criador de gradientes automático.
Adaptive Backgrounds: extraia cores de uma imagem.
Brand Colors: cores utilizadas por marcas famosas.
Paletton: construa uma paleta de cores.
0  to  255:  ferramenta  para  ajudar  web  designers  a
encontrarem variações de qualquer cor.
Bootflat: cores planas.
Hex Colorrrs: conversão de HEX para RGB.
Get UI Colors: cores para UI.
Colllor: gerador de paletas.
Palette for Chrome: cria uma paleta de acordo com uma
imagem.

Ferramentas gratuitas de bancos de imagem
Pikwizard: banco gratuito de imagens diversas.
Stock Up: junta vários bancos de imagem gratuitos.
Pexels: banco gratuito e bem selecionado para economizar
seu tempo.
Unsplash: imagens gratuitas em alta resolução.
Splashbase: fotos e vídeos em alta resolução gratuitos.
Startup Stock Photos: banco com imagens específicas para
startups.
Death to the Stock Photo: receba uma newsletter mensal
com fotos gratuitas.
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Designers Pics: fotos gratuitas e bem selecionadas.
Foodie’s Feed: fotos gratuitas de comidas e bebidas.
Mazwai: vídeos gratuitos no creative commons.

Ferramentas gratuitas de tipografia
TypeGenius:  encontre  combinações  de  fontes  como  um
designer.
Font Squirrel: fontes comerciais 100% gratuitas.
FontFaceNinja: descubra qual fonte aquele site utiliza.
Google Fonts: fontes gratuitas e open-source, otimizadas
para web.
DaFont: arquivo gigantesco de fontes gratuitas.
1001 Free Fonts: outro grande arquivo de fontes grátis.

Ferramentas gratuitas com ícones
The Noun Project: ícones para baixar gratuitamente.
Flat Icon: encontre mais de 560 mil ícones em vetor.
Font Awesome: kit de ferramentas de fontes e CSS.
Glyphsearch: procure por ícones em vários bancos.

Quer mais uma ferramenta gratuita? Faça o trial do 12min por 3
dias gratuitos e tenha acesso a um microbook gratuito por dia
sobre as melhores obras do mundo dos negócios.
Bom proveito! �

Tirando  seu  time  de  Inside
Sales do papel, com Roberto
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Viana da Ipe.digital – Heroes
Ep.11
No décimo primeiro episódio do
Heroes,  recebemos  o  Roberto
Viana, sócio da Ipê Digital, e
conversamos  sobre  como
estruturar um time de vendas do
zero,  mesmo  sem  ter  um
background  vendedor!

Ainda não faz parte do 12min? Experimente 3 dias grátis!
https://goo.gl/Ehf3SM

O guia de 5 passos de como
vencer  a  procrastinação  e
render mais
Em tempos de informação fácil e volumosa, o acúmulo de tarefas
e a procrastinação são dois grandes vilões. Quem nunca deixou
para trabalhar só depois de terminar os episódios daquela
série ou no fim do próximo capítulo do livro que estava lendo,
não é mesmo? E aquela conferida no Twitter antes de começar
uma tarefa, que levava tempo demais?
Temos cada vez mais trabalhos a cumprir e a sensação de menos
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tempo para isso. Sem contar que, com todas as distrações que
enfrentamos, fica muito difícil focar em tarefas importantes
que podem não ser tão prazerosas ou simplesmente são difíceis
de começar.
Para ajudar na difícil tarefa de vencer a procrastinação e
produzir mais e melhor, elaboramos um guia para ajudar a focar
mais e não se levar pelas distrações. São 5 dicas de práticas
rápidas de serem cumpridas, até para não tomar muito tempo
para que você possa colocá-las em prática logo!

Entenda  a  raiz  do  seu  problema  de1.
procrastinação

O que te impede de começar a trabalhar agora mesmo? O que faz
com que você seja vencido pelas distrações, no fim das contas?
Tente responder essa pergunta fazendo uma análise dos seus
hábitos de procrastinação.
Fazendo  uma  análise  do  próprio  comportamento,  você  pode
descobrir  o  que  te  impede  de  produzir  mais.  Um  motivo
frequente é o medo de falhar. Outro, que muitas vezes nos
surpreende, é o medo de ter sucesso e não saber manejá-lo
corretamente.  Quando  finalizamos  um  bom  projeto,  também
podemos ter o medo de começar uma coisa nova que não consiga
superar o sucesso anterior. No seu caso, tente alcançar o
vilão da sua produtividade para, enfim, encará-lo de frente.
Aceite essa condição, registre-a e bole um plano para superá-
la agora mesmo.

Visualize o objetivo final2.

Esse é um exercício de foco que vai ajudar a começar a encarar
o desafio da produtividade. Para chegar aos seus objetivos, é
preciso enxergá-los nitidamente.
E vale até escrever os objetivos para registrar o que precisa
ser feito. Assim, fica mais fácil se motivar e começar logo a
trabalhar. Pense em como isso vai afetar positivamente as



pessoas que terão acesso ao seu trabalho. Lembre-se da sua
própria satisfação ao terminar uma tarefa. Imagine até mesmo
os lucros que esse trabalho trarão. Começar a trabalhar com
essas motivações vai ser muito mais fácil.

Divida objetivos grandes em objetivos3.
menores

Além de trabalhar o seu mindset, pense em como facilitar o
trabalho na prática. Para começar, pegue seu objetivo macro e
tente dividi-lo em partes menores. Dessa forma, é possível
encarar os desafios menores de forma mais direta e eles vão
parecer  mais  alcançáveis.  Também  fica  mais  fácil  gerir
prioridades e quantificar o trabalho enquanto ele é concluído.
Por exemplo: se seu objetivo é publicar um livro, existem
várias etapas em que a tarefa pode ser dividida. Você pode
criar metas de quantas palavras quer escrever todos os dias.
Definir datas limite para cada capítulo e dividir tudo em
seções: os capítulos, a revisão, a edição e publicação do
texto. O importante é que esses objetivos sejam possíveis,
fáceis de se administrar e terminem sempre em um objetivo
final coerente.

Crie recompensas para você mesmo4.

Para trabalhar melhor sua motivação, o ideal é recompensar a
si mesmo quando conseguir cumprir seus objetivos. O trabalho
de focar tinha como meta a produção de um trabalho difícil e
para isso você abriu mão de certas coisas, certo? Talvez essas
coisas sejam o acesso às suas redes sociais, por exemplo.
Quando  terminar  uma  tarefa,  faça  uma  pausa  e  acesse  suas
redes, converse com as pessoas, leia os conteúdos que gosta.
Não existem regras sobre como se recompensar pelo trabalho
cumprido. O que vale é que o prêmio seja algo que você ama e,
preferencialmente, que vinha deixando um pouco de lado para
focar nos objetivos. Cumpriu uma tarefa? Se permita comemorar

http://blog.12min.com.br/como-publicar-um-livro-gratuitamente/


com algo que gosta e não tinha tempo de fazer até então. Isso
vai aprimorar sua motivação e, no fim das contas, fazer com
que  sua  mente  persiga  com  mais  afinco  os  objetivos  que
precisar.

Como  chegar  lá:  o  método  Getting5.
Things Done

Se  você  chegou  até  nesse  ponto  do  texto  é  porque  focar
realmente  é  um  objetivo  seu.  Só  por  isso,  parabéns.  E  a
recompensa que você vai ter agora é o aprendizado de um método
sensacional que usamos inclusive no dia a dia da equipe do
12′. É o método Getting Things Done, do David Allen.
O método do Allen, lançado em 2001, procura liberar espaço na
memória RAM do seu cérebro para que você esteja focado no que
está sendo feito agora. O autor baseou todo os processos do
livro no preceito de que é possível riscar coisas da sua
mente.
Através de uma série de atitudes, você consegue focar no que
precisa  e  “desligar”  do  cérebro  as  tarefas  que  não  têm
prioridade no momento. Isso é feito em 4 passos simples: a
organização  das  informações;  o  processamento  dessas
informações; a execução das tarefas; e uma revisão do trabalho
feito até então. O assunto é tão útil que temos aqui no blog
um texto todo dedicado a ele – para ler, é só clicar aqui.

Dica  final:  como  parar  de  procrastinar
usando checklists
Uma boa forma de se organizar é através de checklists. Listas
de tarefas são um jeito simples e bem útil de listar as
tarefas  de  forma  organizada,  simplificada  e  fácil  de  se
priorizar. Além disso, checklists nos fazem economizar tempo e
evitar erros.
Por isso, para organizar suas tarefas, crie uma lista simples
e vá dando checks no que for terminando. Pode parecer simples
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demais, mas funciona muito bem em tarefas de rotina e até
mesmo em tarefas inesperadas. Comece agora mesmo a elaborar
checklists e realize suas tarefas com muito mais sucesso!
Seguindo nossas dicas, temos certeza que vai ser muito mais
fácil produzir mais e melhor. Os dias da procrastinação vão
estar contados. E para continuar melhorando sua produtividade,
confira nossa seção exclusiva sobre o assunto, no catálogo do
12′. Aprenda com os melhores livros sobre produtividade e
termine suas tarefas sem sofrimento, com muito mais agilidade
e inteligência. Vamos lá?

A Arte da Procrastinação  

Happy reading e adeus procrastinação!

Como ter mais disciplina: 7
maneiras  para  organizar-se
melhor
Você provavelmente já sabe muito bem que existem inúmeras
possibilidades de se trabalhar pela internet e, todo ano,
surgem  novidades  nesse  mercado.  Mas  um  problema  sempre
permanece para muitas pessoas que querem trabalhar em casa,
pois  isso  exige  ter  mais  disciplina  do  que  em  ambientes
convencionais.
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Há várias informações na rede para nos distrair e, além disso,
a maioria das pessoas está acostumada à ideia de ter alguém
cobrando ou exigindo horários específicos de trabalho.

É por isso que, neste artigo, tentaremos compartilhar com
vocês algumas das técnicas que utilizamos, assim como o que
vemos outros colegas utilizarem com sucesso.

Mas você precisa ter em mente que nem sempre o que funciona
para algumas pessoas funcionará para você. Afinal, cada um de
nós tem hábitos próprios e exigências cotidianas específicas,
embora existam hábitos gerais que, uma vez apreendidos, podem
levar ao sucesso.

Então, aproveite as dicas a seguir e, se você achar que elas
são válidas, fique à vontade para aplicá-las em sua rotina.

Ter mais disciplina X aproveitar a
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liberdade de horários

O primeiro grande problema que muitos enfrentam ao decidirem
trabalhar por conta própria é que as distrações que temos em
casa  não  são  criadas  apenas  pelas  outras  pessoas  que
compartilham  o  espaço  conosco.

A própria casa, por ser nosso lar, parece nos chamar para
diversas ações que não deveríamos estar fazendo em certos
horários, como tirar um cochilo no sofá, ou fazer um binge
watching de algum seriado.

Nesse sentido, nós mesmos podemos ser um problema muito pior
do que as outras pessoas a nossa volta.

Quando dizemos que precisamos trabalhar, nossas famílias podem
muito bem entender – ou não, depende do caso – mas, quando nos
deixam em paz, podemos simplesmente querer aproveitar o tempo
para fazer de tudo, menos trabalhar.

Por isso precisamos aprender a ter mais disciplina em casa e a



solução mais óbvia em qualquer um dos casos é criar um espaço
específico de trabalho dentro de seu lar. Um lugar em que, uma
vez acomodado, você acione um gatilho mental de que ali o papo
é sério.

Esse  é  um  passo  fundamental  para  se  organizar  melhor  no
trabalho em casa.

Partindo desse pressuposto, fizemos uma lista com 7 hábitos
que você pode ter nesse espaço e, principalmente, fazer com
você mesmo, para criar os gatilhos que te levarão a uma maior
produtividade.

1. Organize o espaço de trabalho

Algumas  dicas  desta  lista  poderão  parecer  óbvias,  mas  a
verdade é que muitos de nós costumam ignorar justamente o
óbvio.

Um espaço de trabalho não pode ser a mesma sala em que as
crianças brincam ou que os outros habitantes da casa utilizam
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para fins que não o trabalho.

Por outro lado, compartilhar a área com outras pessoas que
estejam trabalhando ou estudando pode ser uma boa ideia para
simular um ambiente mais tradicional em que todos acabam se
ajudando a perceber a área como um local produtivo.

Muitas pessoas gostam de trabalhar isoladas e compenetradas,
seguindo a filosofia do monge. O espaço serve como área livre
de ruídos, mas isso depende do estilo de cada um.

Limpe a sua mesa
Sabe aquela pilha de papéis em cima da mesa e por todos os
lados, perto de você? Dê um jeito de organizar e limpar tudo
isso.

Cheque se realmente você precisa guardar toda essa papelada.
Ao analisar, você provavelmente descobrirá que muita coisa já
poderia estar no lixo há tempos.

Depois, o que sobrar, que tal separar e manter sobre a mesa
apenas o que você realmente usa no dia a dia?

Por exemplo, armazene documentos e outros papéis que não podem
ser descartados em local apropriado. Para isso, você pode usar
armários ou caixas, mas tudo devidamente identificado e de
fácil acesso.

Reserve um espaço em sua mesa para colocar papéis, documentos
e todas as coisas  que precisa para concluir a atividade do
momento. Terminou? Junto tudo e libere a área para o que vem
na sequência.

Outra dica para manter o seu ambiente organizado é digitar os
documentos. Assim, você vai liberar espaço na sua área de
trabalho. No entanto, faça isso de forma organizada.

http://blog.12min.com.br/como-manter-o-foco-no-trabalho/


2. Tenha conforto em seu ambiente
de trabalho

Para ter mais disciplina, a área de trabalho também precisa
atender a um critério mínimo de ergonomia. Afinal, como é que
você conseguirá trabalhar duas horas seguidas em uma mesa ou
cadeira improvisada?

Pense nisso ao longo de alguns meses. Em pouco tempo, você
provavelmente estará com dores nas costas, nos braços e sabe-
se lá mais em qual lugar.

A iluminação é outro fator importante. A ideia geral aqui é
perceber que, como você trabalha por conta própria, seu corpo
é sua máquina.

Sem ele, não há produtividade, nem faturamento.

Uma  das  primeiras  coisas  a  fazer  em  seu  escritório,  por
exemplo, é se livrar daqueles sofás antigos e “confortáveis”
que podem estar por lá.



Podemos ter a tendência de fazer leituras e pesquisas nele,
mas o que chamamos de confortável, nosso corpo pode entender
como posições doloridas após uma ou duas horas.

3. Crie um cronograma e uma escala
de tempo

Trabalhar em casa, normalmente, envolve uma mesa, uma cadeira,
um computador e você. A impressão que isso dá, na maioria das
vezes, é que basta saber usar um PC ou notebook e tudo se
resolverá.

Saiba que, às vezes, estímulos visuais externos podem ser
muito úteis. Para sermos diretos, no começo, normalmente, pode
ser que haja pouco trabalho a fazer, então, é relativamente
simples manter prazos e a vida pessoal em ordem.

Com o tempo, porém, podemos perceber que fica complicado gerir
todos os seus projetos. Então, uma dica é comprar um daqueles
quadros  brancos  e  se  habituar  a  manter  todos  os  seus



compromissos  nele.

No início, você pode começar com uma lista sequencial, em
ordem de prioridade. Assim, enquanto você não terminar uma
tarefa, não passa para a outra.

Depois, você pode desenvolver um método próprio e até mesmo
usar softwares e aplicativos de gestão de tempo, como o Asana
e o Calendar da Google. Assim você consegue organizar algumas
tarefas a desenvolver ou terminar em simultâneo.

Os  gerenciadores  de  tarefas  pode  ser  seus  aliados  na  sua
organização pessoal. Isso porque eles permitem que você liste
tudo o que tem que fazer no dia e no futuro também, salva uma
data e compartilha online, se quiser. O principal ganho é a
praticidade e facilidade de acesso às informações organizadas,
a qualquer momento.

Existem muitas opções de aplicativos gerenciadores de tarefas
no mercado.

A verdade é que a organização do fluxo depende de seu estilo
pessoal, mas ter um cronograma e criar uma escala de tempo
pode te ajudar ter mais disciplina. Isso te ajudará tanto a
evitar que você comece muitas tarefas ao mesmo tempo e nunca
as termine quanto para evitar que você foque demais em uma,
esquecendo as demais.

4. Tenha metas alcançáveis: aprenda
com o sistema de recompensas

https://blog.hotmart.com/pt-br/produtores/aplicativos-otimizar-sua-rotina/
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Um detalhe que podemos aprender em função do quadro branco é
utilizar  um  sistema  de  recompensas,  como  o  dos  games  de
computador.  Essencialmente,  um  pequeno  reconhecimento  por
tarefas  cumpridas,  variável  de  acordo  com  o  tamanho  do
trabalho e nível de sucesso alcançado.

Se você nunca jogou esses games, eles funcionam da seguinte
maneira: cada fase do jogo tem um nível de dificuldade maior
que  a  anterior.  Porém,  se  todas  as  recompensas  (no  caso,
vencer  o  próprio  jogo),  viessem  apenas  no  final,  poucas
pessoas teriam paciência de chegar até lá.

Dessa forma, o que esses jogos fazem é dividir a recompensa ao
longo  da  jornada,  de  forma  a  manter  o  público  sempre
interessado, de preferência, em nível crescente de dificuldade
e tamanho da recompensa.

Como  estamos  falando  de  trabalho,  a  maior  recompensa  é  o
faturamento  do  seu  empreendimento.  Mas  é  comum  ficarmos
felizes  quando  executamos  bem  um  determinado  trabalho  ou
recebemos um elogio de clientes.



Se você estabelecer metas realistas, nem muito fáceis, nem
impossíveis ou muito demoradas para serem alcançadas, pode
aprender  a  ter  mais  disciplina,  se  concedendo  pequenas
recompensas ao longo do caminho, como uma viagem no final de
semana ou um dia de folga depois de uma longa jornada.

5.  Entenda  sua  rotina  e  conheça
seus objetivos

Trabalhar por conta própria, na maioria das vezes, exigirá uma
dedicação quase desumana quando houver acúmulo de pedidos,
principalmente se você trabalhar sozinho.

Você precisa entender de uma vez por todas que isso acontecerá
eventualmente. É natural de um negócio bem-sucedido que o
mercado, passando a conhecê-lo mais, também comece a exigir de
você em maior quantidade e com qualidade crescente.

Nesse momento, será importante lembrar que a disciplina deve
atender aos dois lados de quem você é: tanto a sua marca

https://blog.hotmart.com/pt-br/afiliados/como-estipular-metas/


quanto você como pessoa. Podemos não gostar de pensar na vida
como uma série de tarefas rotineiras, mas, no fundo, é isso
que ela é.

Mesmo que você possa se dar ao luxo de escolher seus próprios
horários,  ou  que  possa  se  descobrir  um  workaholic,  não
querendo  parar  de  trabalhar  porque  isso  te  dá  prazer,  é
importante saber equilibrar a vida pessoal com os objetivos
profissionais.

Você pode atravessar períodos em que trabalhará mais de 18
horas por dia, sem perceber, por gostar do que está fazendo,
assim como pode experimentar a sensação contrária.

Para resolver isso, você pode incluir sua vida pessoal em meio
ao cronograma, no quadro branco ou em algum aplicativo de
organização  de  tempo.  Use  a  Matriz  de  Eisenhower  para
identificar o que é urgente e importante, ou seja, otimize o
seu tempo. Marque prazo para cada atividade.

Mas vamos deixar claro que isso pode funcionar para algumas
pessoas, e não necessariamente para todas.

É importante que você pense qual dos dois aspectos está sendo
constantemente  negligenciado,  se  é  a  vida  pessoal  ou  o
trabalho.
Ter mais disciplina não é algo restrito apenas ao trabalho,
como já deve ter ficado claro.

6.  Planeje  seus  gastos  e
investimentos
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Principalmente  no  início,  temos  a  tendência  de  economizar
muito ou gastar demais, dependendo da personalidade de cada
um.

Se você depende de conexão de internet para trabalhar (e quem
não depende?), esta não é uma área para economizar.

Sempre que você precisar de softwares específicos, considere
adquirir as licenças ou utilizar um software livre, quando
possível. Poderíamos passar horas falando sobre os problemas
que muitas pessoas enfrentam, por exemplo, com softwares com
origem duvidosa.

Por isso, pense sempre no que é um gasto desnecessário e o que
é um investimento. Se for algo que acrescentará e ajudará a
melhorar o desempenho de seu negócio, é importante gastar um
pouco mais nisso.

Saber equilibrar as finanças também faz parte de ter mais
disciplina, que você precisa desenvolver. Certamente, essa é
uma  das  partes  mais  importantes,  já  que  te  dará  a



tranquilidade necessária para desenvolver os demais aspectos.

Por isso, pense com cautela nesse assunto e planeje-se bem
financeiramente. Nós indicamos para você bons livros sobre
finanças. 

7. Faça pequenas pausas sempre que
necessário

Tirando o fato de que estamos trabalhando em casa, a rotina
sedentária  é  praticamente  a  mesma  de  um  escritório
tradicional. E não custa repetir que sem saúde, sua principal
ferramenta, seu corpo, poderá te deixar na mão.

Nunca é demais lembrar que ter mais disciplina é um conceito
para a vida.

Então, descanse a vista, faça pequenos alongamentos ou até
mesmo pequenas caminhadas. Você pode acabar se surpreendendo
em como isso pode ser uma ótima forma de pensar em soluções
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para problemas mais complexos.

Como ter mais disciplina
Já dissemos aqui no post que ter mais disciplina é essencial
para que você consiga se organizar e fazer tudo o que tem
planejado para você e seu negócio. Por isso, tente aplicar
essas e outras dicas como um plano de ação para ter sucesso em
sua rotina de trabalho.

Além disso, é muito importante saber também como se planejar
financeiramente. Então, não perca nossas 7 práticas para ter a
tão almejada independência financeira.

A Quinta Disciplina
______________________________________________________________
__________________
Guest post produzido pela equipe da Hotmart.

Rafael  Seabra,  “Quero  Ficar
Rico” – Heroes Ep.10
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No  décimo  episódio  do  Heroes,
recebemos o Rafael Seabra, ele é
educador financeiro e autor do
best-seller “Quero Ficar Rico”.

Ainda não faz parte do 12min? Experimente 3 dias grátis!
https://goo.gl/Ehf3SM

Conheça o “Quero Ficar Rico”:
https://goo.gl/zAc827

Outros livros que o Rafael recomenda:

Elon Musk: https://goo.gl/2G9xCq
Trabalhe 4 horas por semana: https://goo.gl/SeNkzN
Pai Rico Pai Pobre: https://goo.gl/b6Ct9T

Como aumentar a produtividade
e poupar o seu tempo
Você se mata de trabalhar, mas não vê o resultado? Você não
está  sozinho.  Tem  um  monte  de  profissionais  no  mercado
desperdiçando tempo e talento, todos os dias.
São pessoas que se movimentam de um lado para o outro, que
estendem o expediente, colocam a vida pessoal em segundo plano
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e,  ainda,  levam  trabalho  para  casa.  Mas  o  resultado  não
aparece na mesma medida.
Isso, porque o resultado não é diretamente proporcional ao
tempo despendido no trabalho. Acredite: é possível produzir
mais em menos tempo.
Mas  você  não  sabe  como  aumentar  a  produtividade?  Existem
técnicas simples que vão ajudá-lo a otimizar o seu rendimento,
economizando horas no trabalho.
Você pode, ainda, lançar mão de alguns aplicativos, criados
especificamente para facilitar o seu cotidiano na empresa e
agilizar as suas tarefas.
Técnicas  e  aplicativos:  a  receita  de  como  aumentar  a
produtividade não termina aqui. Alguns momentos de atenção com
saúde do corpo e da mente também podem somar a seu favor.

10  mandamentos  para  aumentar  a
produtividade no trabalho

1. Planeje o seu dia
Antes de começar a trabalhar, pense em tudo o que você precisa
fazer. Provavelmente, terá uma lista de tarefas em sua mesa e,
na maioria das vezes, não será possível dar conta de todas
elas em um único dia.
Nesses casos, os especialistas recomendam:

Faça uma agenda e crie o hábito de usá-la diariamente.
Não importa se os dados são armazenados eletronicamente
ou no papel. Escolha o que for melhor para você;
A agenda vai organizar o seu tempo e as suas tarefas,
não deixando que você se esqueça de nenhuma delas;
Além  disso,  a  agenda  o  manterá  direcionado  para  as
atividades do dia;
Estabeleça prioridades e mantenha o foco principal no
que é mais importante. Se inspire no método GTD;
Existem  algumas  pequenas  atividades  que  podem  ser
executadas em um curtíssimo espaço de tempo (menos de 5
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minutos). Nesse caso, não adie. Execute-as e mantenha
sua mente livre e sem ansiedade para a tarefa principal;
Coloque prazo para cada atividade;
Agrupe as suas tarefas de acordo com o assunto, local a
serem realizadas, pessoal de apoio, etc;
Não planeje fazer mais de uma coisa ao mesmo tempo,
porque nenhuma delas ficará 100% bem feita.

2. Mantenha o foco no trabalho
Existem muitas coisas que tiram a sua atenção do trabalho e
comprometem a produtividade. Com uma simples distração, como
responder um e-mail, você perde tempo valioso. No caso do e-
mail, inclusive, vale conhecer a metodologia Inbox Zero.
Um estudo realizado pela Universidade da Califórnia mostrou
que, após uma interrupção, um empregado de escritório leva em
média 25 minutos para retornar à atividade original.
Assim, como aumentar a produtividade se você interrompe as
suas  tarefas  a  todo  momento?  Fica  difícil,  por  isso  é
importante  prestar  atenção.
O que fazer para manter o foco no trabalho:

Mantenha  o  seu  celular  desligado  ou  com  o  som
desativado;
Desative  também  as  notificações  do  celular  e  do
computador que não são extremamente importantes para o
seu trabalho;
Não fique checando os feeds das redes sociais durante o
trabalho;
Esqueça os joguinhos eletrônicos;
Bloqueie sites e e-mails inúteis;
Mantenha  desligados  rádio  e  televisão  no  local  de
trabalho;
Tenha  atenção  com  os  relógios  “inteligentes”,  porque
eles  podem  dispersar  você.  O  mesmo  vale  para  as
pulseiras  e  monitores  de  atividades.
Não  perca  muito  tempo  com  conversas  informais  e
brincadeiras entre colegas de trabalho. Deixe isso para

http://blog.12min.com.br/como-manter-o-foco-no-trabalho/
https://www.administradores.com.br/artigos/carreira/inbox-zero-por-que-voce-administrador-precisa-deixar-de-ser-escravo-do-e-mail/104440/


os  intervalos.  Enquanto  estiver  trabalhando,  seja
amigável, mas não permita que bate-papo prejudique o seu
rendimento.

3. Controle o tempo das reuniões
Reuniões muito longas são cansativas e nem sempre produtivas.
Alguns estudiosos defendem que elas não devem ultrapassar os
30 minutos.
Na verdade, a duração da reunião vai depender do assunto em
pauta. Mas tenha em mente que é possível economizar tempo para
fazer o seu trabalho render mais.

4. Diga “não” sem sentimento de culpa
Muitas pessoas têm dificuldade em negar um pedido. Mas se você
não aprender a dizer “não”, correrá o risco de se dispersar e
ter o seu rendimento comprometido.
Claro que você não precisa ser rude com ninguém. É possível
dizer “não” até mesmo para o chefe ou cliente, de maneira
educada e respeitosa.
Se você estiver preparado e confortável para dizer “não”,
certamente encontrará uma forma legal de negar um pedido sem
se sentir culpado.

5. Aprenda a delegar
Se você trabalha em equipe, delegue atividades. Permita que as
outras pessoas colaborem. Confie nelas. Você vai ganhar tempo.
Ao delegar, você precisa deixar bem claro o que se espera de
cada um e o prazo necessário para se concluir os trabalhos.
Diálogo  ajudará  a  manter  a  equipe  comprometida  com  os
resultados.
Algumas tarefas podem ser terceirizadas. Nesse caso, o segredo
de  como  aumentar  a  produtividade  é  contratar  bons
profissionais  que  vão  trabalhar  junto  com  você  e,
principalmente,  para  você.
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6. Admita quando for a hora de buscar ajuda
Nem sempre você vai conseguir realizar todas as suas tarefas
sozinho ou junto com a sua equipe. Então, evite perda de tempo
e energia com questões que você não domina. Talvez, seja a
hora de buscar apoio.
Esse apoio pode estar na sala ao lado, na própria empresa ou
do lado de fora dela. Pode ser um colega, outro profissional
da área, um professor. A solução pode estar também nos livros,
na internet ou em qualquer outro local. Ache-a.

7. Mantenha cada coisa no seu lugar
Organize a sua mesa e o seu ambiente de trabalho. Jogue no
lixo papéis que você não precisa mais. Arquive corretamente os
documentos. Tenha ao seu alcance tudo o que precisa no seu
cotidiano.
Use  etiquetas  para  identificar  caixas  ou  pastas.  Coloque
nomes, também, nas prateleiras e gavetas.
Você deve organizar a sua caixa de e-mails. Crie pastas para
que  você  possa  identificar  o  que  é  mais  importante  e
acompanhar  as  pendências.

8. Dê uma pausa para o descanso
Você  não  irá  produzir  muito  se  estiver  exausto.  Algumas
empresas,  inclusive,  estimulam  o  “recreio”  entre  os  seus
empregados. Isso nada mais é do que um tempo de descontração e
relaxamento durante o expediente.
Horas seguidas focadas no trabalho podem ser prejudiciais e
levar a um resultado contrário ao esperado, uma vez que o
raciocínio fica lento e confuso. Pausas curtas são saudáveis
para você e para a empresa.
Reserve tempo também para a sua vida pessoal e familiar. Tire
férias, durma, descanse, divirta-se… Essas paradas renovam as
energias e impulsionam seu rendimento no retorno ao trabalho.



9. Cuide da saúde do corpo e da mente
Mantenha  uma  vida  saudável,  com  alimentação  equilibrada  e
atividades  físicas  regulares.  Beba  água  –  ela  aumenta  a
energia do corpo e diminui fadiga. Ótimo para quem precisa
estar em forma.
Yoga é uma ótima opção para buscar a harmonia entre corpo e
mente.  Por  meio  de  técnicas  de  respiração,  postura  e
meditação, a yoga reduz o estresse, controla a ansiedade e
ajuda a manter a mente clara.

10. Tire proveito dos aplicativos
O que não falta é aplicativo de produtividade para ajudar você
a aumentar a produtividade. Eles auxiliam na organização e
armazenamento de dados, conectam pessoas, resolvem problemas
ou evitam que você cometa erros básicos que poderiam gerar
retrabalho e perda de tempo.
Tem aplicativo que ajuda no trânsito, alguns que controlam
custos, organizam sua agenda e uma infinidade de outros. A
escolha dependerá do seu ramo de atuação. Existem aplicativos
específicos  para  determinados  segmentos.  Outros  podem  ser
usados por vários profissionais. Você precisa encontrar o seu.
Até  alguns  aplicativos  em  forma  de  jogos  (estratégia  da
gamificação) prometem te ajudar a descobrir como aumentar a
produtividade.
Se você seguir os 10 mandamentos acima de como aumentar a
produtividade, certamente terá tempo de sobra para celebrar os
resultados.
Existe ainda um riquíssimo acervo de leitura sobre o assunto.
A plataforma do 12Minutos tem uma sessão exclusiva de livros
voltados para a produtividade na vida profissional. Clique
aqui  para conhecer as opções que selecionamos para você.
Mãos à obra!

http://blog.12min.com.br/meditacao-no-trabalho-aumentar-sua-produtividade/
http://blog.12min.com.br/aplicativos-de-produtividade/
http://blog.12min.com.br/gamificar-a-sua-vida/
http://blog.12min.com.br/gamificar-a-sua-vida/
https://12min.com.br/categories/produtividade
https://12min.com.br/categories/produtividade

